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DE 22 A 27 DE JANEIRO NO RTOA CONFERÊNCIA CONTINENTET nad£dS~^ íí!s£LiAL D A paz
Confertnch Continuai (]ft PaZi nHp«"«o P«8 «>« 32 » 27 do janeiro préiChile; o gononti mexido ^SiSf8'? 

d° 8,Mdo.dalari cm

esses p# »" "^«&?3d & ««-* •*— - ^"^ ^ p.,1,,,,Supre.» do Ju^a „„ Kau^or, sr. B,^,^ ^S **™r**a íferia R^ 0«vr, ÜfaiSfe JTüffiEp^.  I *«*__«. do «motave, „ aviste «wS^
Ar <$»; o prefeito da capital dn Puni iL^LT

St A,Varad° PU«^. • »«"«•«>•*. ontem concedeu i mynm o**^ _' que
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PRESO KM SAO flAKISM
0 «BRIO PIM GOMAUM
REPETIU O QUEBRA-QUEBRA rnri^, ™ ** * ***Mã M IM lg

HELAÇÕES ENTRE O BRASIL E A MOU?3ott___J_. ^,À^*0MPIMENT0 -»
„,„..,  «>¦ ¦ roTOGRAFIAlN^?SNliSQÜATHO H°RAS N0 XA
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>»liel«-«e qno ,oi proso cm s|lr«no.S(.«, „os Estado» Unidos. „««•¦I bcuIlFi», So»rcs do l'l*i» «„.
íe,em ct.il,, do «^*SiSKSTS::! r"I"c6'B *• ¦»'
iuô«, nm quabra-qn.br,, „„ h„tèl em " 
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<«c residi». ra I

J'in« «oraalin» ertovo pres„ ,Ju.'r»nto nuatro horas p„? CJ»'";'""»• " «•• J»™.l. «merlean,,"
pnWlcnmi «ua foto_r.il. „„ »'-Ires _,*, d„ d() »«utl anuncio,, ,.„, *„„„,„„„ 

™™

n» «" »SD""r:i ¦,n' "»d»' P««m7m**Tc ,,m "°5 pro,-Bi-

O BÈBEDO

O PRKCBDE-fTK KM .MOSCOU

Esm rbtio ronlumax eslovo no»rt« cm 1W7, quando promoveuwn» idfnliin 1,0 Hotel Nacional,
Ho Moscou, onde r»iia ,lar)l> (la r(1.
CrojenUrto diplomática brasileira,
rlieflad» pelo »lua| SM.rpt.rio -^
n«l do It„marii, Sr> rimen(c)Branduo,

Completamente ¦ :„iat„do. 1'inaLomalln» qa?t,. diversos moveis• objeto, do hotel, „.n,l,, _«„,«,dominado por alguns juardas. r.n-Irctanto, uã«> foi preso.
PROTEGIDO DE PIMKNWSl, !

BRANDÃO

Siaa vci-Konlioso incidenle servia«•pretexto p«ra que o i,overn,i deuotr», «ob Instruções do Dep.rhi-...Nito do Estado, rompesse rela-toes comentais e riiplomitleas do«r»sil com a Iniio .Soviética. So-rondando a iKnnl>U provocação do•»'bado l'ina (ioniali.iH. esteve sem-
pre o ministro n„lrn,,.| ilran,u'!•• »ií» protea-h, „a embaixadabrasilfira em Moscou um outro des-Hassiflcdo. o furna!,!,, ,|a jns(JM• ex-pol.ci» especial Luiz SorSa

Br^i^n
BWfctfr^r-iB-- i^a B

T%';;-<- •->¦¦= . 70;>
• '¦-¦¦>y?..,:.:U^y v-v'.í; ¦ ¦•¦¦¦¦ ammpiÈiy^m^My. .< -%

Pisa OonrAÜna '

FIRMES«
Findo o prazo docontinuava a greve

. Eram 3 hs. da nindmirnrln /i« -.-_. ...

^™^^_» ——_—m^—BM-__ i"«.«in.i carioca.

I MM imtiimuM0TTA lima~ a»^,

-.-..-----HL ^^^^ANO IV _ mo DE JANEIRO OCAPiM rvlj. ^"**iL ^^JUX
"' (ilAlaA-m «A. 12 DE DEZEMBKÒ DK i*

Eram 3 hs. da madrugada dehoje quando encerramos o ex-
pediente de nossa redação —o ato aquele momento perma-necia ín-mo a greve dos 14.000aerpyianos c aeronautas nueeni todo o país lutam por nu-mento de salários. Estourou as-

sim o pra:o do ultimntum quoo ditador Vargas deu: cossára greve a meia-noite.
EMPREGADOS E

EMPREGADORES
depois de reuniões em sopa-rado, os representantes respec-tivos dos empregados e dos em-

ultimatum do ditador,na aviação comercial
l^1"1 ;' Ihwni-dn foi submetida à ;„„,,,,.,  

^*V«A
aprovação

grevistas a

TAMBKMt KM «JP1TAJTO1SHA

Voltando ao Rio, F«a Gom.liu.
josav. como «herfii» !inli-sovi.'-tico

dSStarttvrV,omnwv-« tonto le„,p„
tTn« ln 

tXK"1^' «"va bader-M no .«rill* do Hotel «)„|t»„di-" ia tambem cm estado ,1c embria-

cerni se r^U no* Nstasta* UuMoscom . dttarwca de qae .. «,ri0 fn,P»W o» c^,la. Unererfc. „s ».ristas do Itamaratí «u.lentar que é«aso dc romplm.nl,, 0* retacõe, comos Kstad». Unidos? Certamente queeles ni. riwomeiiitam nesse cio Inen. sequer u envio d<- nru n„|,. IO povo pode jB|.„ ,_,, „,p „„. I
vo incdenle de S. Fr.nelsco os 

'
miseráveis preta*los de que rover-«os inimlfos dn p., i__c.m nli„por» «invcni-nnr -a atmosfero inter-nacional. E isto ó mais Bm molho

Para que se reforce a campanha peloreatamento de rel^üeacom . falãoSorlotic., que atende nos interesses«le ambos os paises o virõ contri-buir para consolidar a p.t mundial

^mWmWma^ÊÊàfÊmWÊÊÊm^Êí\':{^
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1 PI ÉlPi^WK ¦' :'' ^jammWÇW '^'ii^8É^Ü

WÊSUm sB^Bf^f- ¦ fmi^P llllNf^lilSP^ w ^^i^^''- ¦'¦"'*•; ^|^?f\**:f^
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prosadores iniciaram á 1 h.-r-i ,r, r ; >

DK 
"i-n-p Ia c?m!s,sao do gieve estavaCo-deSimadrug,|^nSS

ra, dr. Osvaldo lJimenla, advo-
í-;;,lii do Sindiciito;
NO SANTOS ÜUM0NT

Enquanto isso, no Saguão do
jcroporto Sanfoà Diiinònt gran-do massa de 'gAüIstna 

pormano-cm na expectativa. De quandoem quando íedebialn aviso peloserviço do alto-falantes du qui-íiam bem as dçmarches c queI esperassem um pouco mais
11'ANAIR, ULTIMA I

!?Í^L^ A GUERRAj
Aeronautas e acroviáiN» rcuniii« em ,„ u.-' 

«cunidoB cm assemblea na scdD ,]„ Sintlic,

RESISTÊNCIA
Corria entro-os grevistas que;l empresa iimericnim Panairera a única que, por volta de', na madrugada, ainda res!s-tia. Asoutras estariam :ii7/i,-liiispostns a atender à justa vel-•hdicnçap dos grevistas.•''-WIATO l.iK'),ico

O Saguão (In Santos Dumbrit.i

estava práticamonto cercado
:*:/» Aeronáutica« "' mot nlhadorns portáteis, na

^WsS. 
"" <i,: ,nHc,Wnr °»

SOLIDARIEDADE
»0S FUNCIONÁRIOS

so,tS,r í*0,?,s cu,»Pai'eceu S.sedii, do Sindicato uma Com s-¦;•" '-'>-.Hi„i,e,,to da Salários dn1 uncionarios Públicos e Autár~. n fim ,1o cong!.ntula?8o
.-' 

',!? «-wurtaii por BUa ,losi.•¦;. 
;«n« 

o. para manifesta,-."»•- seu apoio.
»E«MASCARAMENTO
yua quer «,Ue seja o resultado

i"..,;::" c,,tlí! «"nwgndos o-;mpiogadoi'us, desde log0 ricavisível umn coisa (que afiás vaicomentada ,,, 4n. página) 
"

StímnfLGc,tU"oVa^a»«>"munintuni aos -revistas, agiu-mo djtador, desrespeitando^
Unrt tuiça0 ,1U(. afIse{runi (|i_
K JrGVe- 

(' :isi« com,, nd-.jogado rios patrões contra osI trabalhadores cm greve des-masc-rando-so assíni mais' „m„

MO SOMOS CARNE PARA CANHÃO!23:° rttr xs^s-para a coréu' -*— - •
:om,rciérioS aS -^LfE f"*"""' todl»««i«--^ 0S Jf0í*as VKias devem ser poupadas" —

S , ^$q/HF' tIB HI^^h

A ameaça do envio de umaunidade do Exército brasileiro
para combater na Coréia agra-va-se maia ainda, com a anun.nada ocupação <te nossas basesmilitares pelos americanos A
propósito dôsse f4k> nossa, re-
portag'em colheu fctem n-.aisíilguiin pronunciamefeos de jo-venfs cie diversas profissões, quetranscrevemos abaixo, dando

.oroKseffuimento ã cnquête ini-ei«da na semana jiassada.
FALA. UM INDWOTRJsíflio

O inUuntrürio Teophilo Ma-
salhScs Stantos, quando abor-dado, declarou-se inicialmente
contrário à guerra. I afirmou:— Sou contra o envio de tro-
txts. Ainda mais, porque a bri-
ga nio é de brasileiros. B' ueamericanos. Deixa eles sèainhos
se acabarem.

Lima, afirmou o seguinte:— Sou contra o envio de tro-
pas. Acho que não se devemandar nossos soldados para aCoréia. Não vejo iwcessidade.

'Dcc!arc-mç 
de acordo'

W* O Apelo do CÁidkn lUimáiab
por um pado 4t.-.' ASSINATURAS

'VITÓRIA 
OU GREVE

10 para 3?horaS. Um membro da Comissão deGreve acaba de avisar, através do alio-fa-ante«,«« ,k,.lr„ de 20 mi„„tos cstart dMHidai;qwstao. acrescentando: «ou sairemos vitorio-
ou a greve contiuuaró»

UM OPERÁRIO

TeóPMo Magalhães Saiilos "^A0 V«0 JfEGHSSiíDADEí.

O jovem Ormindo Tehoeira,
empregado no cartório Queiroz i

A':ou(iíi,'io >'<-. i,-!

W ¦ 4A-* .. " ±ff !
•' '¦ « - '**Í1Üwi*'' ¦ t.'
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Também o jovem operárioAgostinho Moreira, que traba-lha na serralheria da rua FreiCaneca 229. manifestou opinião••'ontrííi-ia ao envio de tropas. '
--- Jã morreu multa gente M- declarou. -~ Por qUe não setnz logo a paz para acabox sra:

NA OUTRA MUITOS
•U MORRERAM

O estudante N«iSon Cardoso
ao curso cientifico do Colégio
Vera Cruz, declarou:

~ Sou contra. Muitos brasi-,el'os já morreram na outra
guerra. Nossas vidas devem ser
poupadas.

SOS

T - ir' •. Ija é oeeii
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__ (TEXTO NO 2.» PÁGINA)
A MENSAGEM SOBRE O PETRÓLEO "

o^que^eLe diz
I O QUE "ELE" FAZ

FERB0-Açoes ,,r;^T aisi »r-brec!,a •cai>itei ™i-«S(lexto na 4a. Pagina)
I k . —^ ' Ada Rosai¦¦).Am Nato Assina Par Um Pacto de Paz
m^«?2S. ¦??. ^^^ AVIÃO, LRVAniA fiitA « ..-^«i^ „„?_„„,.- .«__..

e AWAJBOUA PATRÍCIA
S. PA.BW), H (IP a « i¦ famoáa a^do^ patHcia Ad« t%, V JOrnal ^HoJM' desta

Rogato, em entrevista c™„ I TU1, 
a ProP°«i-o d« campa-«rentita cone». I nha por um Pacto do Paz entre

«RÊHCIA MUNDIAL
BE DESARMAMENTO

fARIS, 11 (wà) - os re- 2 , _ 
" 

_ . 
* 

T

.¦¦:Vi-

*%)l

^JiVil üanflni-t Ai-vi-ls»

PARIS, 11 (INS) _ os re-! pcesentantes dos Quatro Gran-d« concordaram em principiora realização de uma confe-rencia de àmbilo mundial paradiscutir o problema do desai-
mamento;

¦Vcsse sentido íoi apresenta-
«Ie um '.memorandums. ao co-
mité político da ONU roeomen-
(ir ndo o estatielecimcnto de
umii comissão dc desarmámen-
ti do 12 naçfies integrada, pelosenzo membros do Conselho do
Segurança e maia o Canaiiá
C|tie, como grande provedor dei ranio tem um importante pa-"ei no plano de desarmamento

Omico.
Oiz o memorandum que o-ipo seria conhecido como
Jmlssâò da energia atômico

s armameníoa convencionais» o
1UP r«la n .seguinte tarefa:

',,*¦ -- Daci.dlr o tipo cle for-
iirinadii» n arniiuuentos

."' aeriiini incluit|os no oiaiio

2.* — Examinar a necessi-
dade de se revelar o tamanho
cias forcas armadas e seus »r-mamentos,

.'!.'¦ — Estudar a neceseida-
dc- de verificação e inspeção
para garantir as reveloções quetenham as nações Individuais.

4.V— Examinar a necessi-
dade dc estabelecer seUvagiiar.
cias.

O chanceler soviético, Vi-
shinsky se opôz <n inspeção
sebre umn base continuai pnr-que isto iria em detrimento da
eficiência com quo seriam fei-
tas as inspeções e seria umainterferência na soberania na-cional.

Vishinsky aceitou a lnspe-
çflo nos casos em que se sua-
peitasse de que a proibição es-tava sendo violada no que diarespeito às armas atômicas.

Opina raie á comifisitd a st..1'lorinudn opere sob UH ordena
(Ju ^wi^liio dç SftturàjiSft.^

as grandes potências, afirmou:
«Santos Dumont nào com.

preendla como, eni vez de sor
utilizada para a paz e o pro-
gresso, para estreitar os laço3
de amizade entre os povos, a
aviação fosse transformada
num instrumento de morte.
Também condeno a guerra.Faça idéia da grandeza jucaeria para as naçtes so não
fosse os armamentos, se tudo
que fosse gasto cm armamen-
los fosso convertido cm esco-
Ias, hospitais, avenidas • SK.
Iradas,
SIGNATÁRIA DO

APÍLO ,
.. Cohvidada a subscrever odocumento lançado pelo Con-selho Mundial da Paz, visando

nm Pacto de Paz entre as cin-«o grandes potências; Ada Rc-
gato assinou e disso ainda:—¦ Sou mesmo pela reunião
dos próprios cinco grande »
nào apenas de seus represen-
tantes. No bojo do meu avião
eu levaria um apelo o umamensagem de paz ao inundo

ffr<? kif ^fiLnT^S^M^ffi^TB

? t> Eli F410ÍK., ( x \/ffk

Ele disse': — «Monopólio estatal!»¦m íoz; — O iwite-i»roj(;(o d» Siandani. >
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is reivindicações parciais
ETÊLVINO PIKTO

Reivindicação pare'*.. J aquela que interessa diretamente
npeiins nos tralíSlltndorès do unia parle tia empresa, ou Réja, dc
uma seçAo du omprosa ou mais do uma, mas não do toda a em-
presa.

As reivindicações parciais sempre foram um fator de grande
Importãtifia para a Unidade do ação fi parn n organização dos
trabalhadores. !*tò rtrontec-o poTqiio, muitas vezes, Rs eoWdições
do trabalho cm defenfiinadit seetío são muito piores, rntilfo rivais
insalubres ou mais anti-higiônicits do quo rias outras. A cotieiéri-
ria de classe do» trabalhadores reage sempre quando urtí grírpO
d(* companheiros, dentro dri mesma empresa, está sendo Vítímrt de
um tratamento ainda mais desumano do que os deíriais. O senti*
ínento de revolta é mais forte do que so todos estivessem fias
mesmos condições. K' que a classe operária repele os fiviviíégrrts.-

Outro tanto acontece se os salários de uíri grupo de trabalha-
dores ainda é mais miserável do quo os dos restantes cm deternii-
nadas condições

qtie nfto se dispõem a ficar à
frente da Kits nem por isso dei-
xnm de lYnnquear a sede do sin-
dicato para que ali tfs trabalha:-
dores se rcúuam e discutam
seus problemas.

O fundamental é que o sindi-
cato seja transformado de fato
cm uma organização drts lutas
parciais o gorais dos trabalhado-
res, e' dal u necessidade de se
ingressar em massa nos sindi-
catos,

Tomadas essas providências,
é claro que uma reiVindieuçáo
parcial pode ser o ponto de par-
tid.i parn grandes vitórias, náo
acudo demais votarmos a ídnl-
hrat* a necessidade de levantar
essffs relVindlciicffcs, tanto por-
qtie süo justas como porque vAo
despertar a ajudar outras rei-
vindtcaçõís.

Orn, não lem havido n preo-
cupaçío dc levantarmos ns re-
viiidicaçõcs parciais dos njS'ios
companheiros de trabalno. Não
temos sabido partir cie uma rei-
vindicaeáo de um grupo — g:--
raimente apoiada por unanirin-
dado — pata dar forma tle Uita
organizada ao sentimento de so-
lidarudade e levar todos os
trabalhadores de uma emprêsti
a lutar' pelas sitas roiViikiica*
çúcs gerais.

(Jom.i estamos vendo, oi cen-
tro de uma luta pode ser no
começo unia pequena reivindica-
çóu, e depois esse c?ntro pode
vir a ser toda uma empresa,
todo um setor prolissiontll de
ntn municipio, alastrar-se pulo
Kstado o adquirir âmbito nacio-
nal.

Podemos citar como exemplo
a lidioica greve dos bancários
de São Paulo, que começou com
uma reivindicação de aumento
de salário o depois passou a ser,
r.ão somente isso, mtls funda-
mentalmente uma reivindicação
de todo o proletariado brasilei-
r.i — a invalidado do decreto
n. 9.070, que autoriza os pa-
trões a dispensarem os grevís-
tas.

Não basta, porém, se estuda i
e levantar us reivindicações
parciais dos trabalhadores o le-
v.i-los a luta. E' preciso estu-
dar tambom as foi mas do luta
pura atingir os objetivos, de
maneira que os trabalhadores,
uo sftirem da luta, estejam mais
ofgariizados o sua unidade de
açfiõ mais consolidada.

Isto quer dizer que, na pre*
parnqfto da lula c no seu desen-
voívimènto ê necessário ter cm
conta o grou de organização
dos trabalhadores na empresa
r ;\ tma atuação no sindicato.
reforçar os pontos débeis na se-
fjão da empresa ou se fôr em
uni setor reforçai' o trabalho
dé organização nas empresas
desse setor.

Outro fator importante è tam*
bem estudar a posição da dire-
toria do áindlcálò ein fuce da
roivífldicaçàõ levantada. Nosse
sentido temos que levar em
conta quo certas diretorias de
sindicatos, embora tenham sido
«•leitas dam atestados de ideoio- Frente juvenil -- TO *"í;
pia, mostram-se dispostas a Ui- Saúde — -lí),7 Cí.;
tar pckis reivindicações dos Light — 30.Í %;
compárihéirds, enquanto outras Cenlro Terra — 2S.-1

Pela 1 * rtação *.« AA/WW-**,/*. «^•*w»Ww,

Dos 34 ile Barcelona
PARIS, novembro — A Rá*

dio fcspanha Independente,
ém irradiação dirigida ao po*
vo espanhol e a opinião de*
fnocrfttiea mundial, lança um
vibrante afiélc» em' clofosa dos
â<í Militantes operários, mem-
bros do Pafficío Socialista
Unificado dn Catalunha, quo
dirigiram as grafidos mani-
festaçôes de massa e a greve
geíal qüe se Verificaram cm
iiaíeelofia e nas cidades pio-
Ãírnas (le Euzkacii, NaVarra e
Macírid, nos Oomeços de 1931.

. Esses heróicos coinbatenK*:*
cia luta nnti-írahquista, da
luta éhí defesa dfl pa/., pelo
pão e pela liberdade, foram
presos e submetidos a tortu*
ra pelos carrascos de Franco.

«Nas pessoas desses oi mi-
Mantos cio J'.S.U., cia Cata-
íüííha — diz aquela emissora,
cm norrit; do Secretariado do
Partido dos trabalhadores Ua-
talões o regime íranquista
prt'te'nde vingar-se tlu prole-
tflriado e do povo da Catalu-
nha, dos operários, emprega-
dos o funcionários que reali-
zaram a greve geral, o dos
artesãos e burgueses que a
apoiaram com seu calor o
simpatia. Pretendo vingar-se
em suas pessoas do protesto

Dirige-sc a«s povo» de
todo o mundo o Partido
Socialista Unificado da
Cafnfífflha — PcfSrtniííÜ-
dades At FntrtÇit ffesrWK--
—— deíii ao ApOlo —«»

IJÍiWIjj
Chamamos a atenção de

todos os nossos ajudistas de
qtie o Maip aceita qualquoi
doação seja om dinheiro ou
cm objeto que possa ser trans-
formado em valor.

Precisamos também dos ser-
viços profissionais de carpin-
leitos, pedreiros, pintores, cn-
ceradores, eíí. qüo possam dar
nina ajuda nos trabalhos de
melhoramento da nossa sedo.

Precisamos ainda dc uni
arhign que possa nos ciar uma
máqltinrt de oscreVor. tim
grampeador o Material de t'S-
eritórlo diverso.

FINANÇAS
Cenlro Mnr .-..*» 8Í5.00
individual <15,'i0
Vila Isabel . . . . .- 550,00
Portuários Orla . .. 130,00
CF. 250,00
Light. . . . W ..; w 120,00

Total . . - ;. . .- 1.180,0*)

EMULAÇÃO

AOS TRAllALHADOIíES E Aí)
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se ínlalndo proyiso*
riamente na rua Piauí, 250 —
Eng. Dentro — escritório elei
(oral tio vereador Magalhães,
um posto do MAIP.

No referido local poderão
desenvolver suas atividade.*,
os clubes da Central o Linha
Auxiliar, fnr-se-A também o
recolhitncnlo do dinfioifa su-
gestões e outras tarefas liga
dns ao MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entro i'l e 13
horas.

nnti-fr;mqui.stn que se esten*
deu por ioda a Espanha, nu-
ma tentativa de paralisar a
luta sagrada pela indepen-
dência nacional que o a luta
de todo o povo;

Destacando o heroísmo com
que têm se portado diante
ile seus cararstios os 3-1 com-
batentes presos — reivindi-

««mio paia' seu Partido — o
Partido dos frabalhadoies oa-
talftos — a honra dc.tév cliíi*
fido a luta anti-fntnquisfà,'
informa a' Radio Espanha ín-
dependente quy a trárisferên-
chi dos 3*1 .para Õeanti repre-
senta uma indicação sinistra
de que Franc.-o pretende" jul*
giV-Ios sumariaímertteV^eMutff;
nando-os á nwfte.

E coYiClaríin o' povo da Ca'*
(aíiinhà, o povo ua Éspanhtt,
todos us democratas' c anti-
franquistas no mundo inteiro
a se erguerem OM' defesa dò
suas vidas, impondo sua li-
hvrdrtde. -i-Crie-ga dè torror
íranquista, chega de tortu*
ras e assassirilós!»

PÈRSONÁLlDArrES ÔA
ÍBANÇA ÈM DfiFÊ-

SA DOS CÓÜl-
flAÍÈíifSS

PRESOS
Personalidades cias mats di>

versas tendências, na Franen.
ífinçaraffi uma pfoítíãmâção

em defesa dos 3*! de Barco*
lona.

Destacando quo entre eles
se encontram LOPEZ RA1-
MUNDO e IZABEL VICENTE,
nomes de dirigentes desta-
cttYlds e corajosos da luta an-
fi-íranquista, assinalam, a
propósito das greves de mar-
ço na Catai una:

«Foi um movimento nacio-
nal do Ial sorie unanime e vi*
goroso que, sòh sua pressão,
os chefes militares de Bar*
celona recusaram-se a pòr
suas tropas contra os grevis*
tas; altas personalidades da
Igreja s do Exército pediram
a liberdade de todos os encar*
cerados; o próprio Franco
Viu-se forçado i- 2S de setem*
bfo a ederetar anistia para
todas as sanções aplicadas
por causa dessa greve>.

Acrescenta o mani testo que
Franco pretendo agora enco
brff seu crirrie contra esses
heróicos dirigentes da resis-
tência popular com uma pa*
ródia do jtistiçi Esses meto-
dos de terror eórififuem um
atentado brutal aos princípios
elementares da justiça e da
liberdade, aos mais funda-
mentais direitos do homem,
inscritos p^íós povos na Car-
(a cias Nações Unidas--.

«O' povo democrático dn
França, amante da paz e de
suas velhas tradições de jiis*
tica e de progresso, não pode
ficar insensível ao drama que
se desenrola além dos Piri-
neus ¦ — conclui a tríensa-
gem.

/iECÂNICO m MAQUINA DÊ COSTüflA

¦I3U&
m§^mwpF Conserta, cotnpfa e vetide

maquinas de costura uáa-
das. Ueforma fm geral.
Tel.: 49*8310

>-»-«---»%.*.

EXAMES de sangue, urina, escarro, ele. Piiot-So lombar «
esame do liquor. Diagnóstico precúcc da gfarIdfâ (reâíõeá do
Znrdefc ou Mnninl.

Avenida Almirante Barroso, h», 9, (Táhnleiro da Haiaiia) —
4». andar - Sala 4011 - Telefonei 42-8880.

Diariamente dc 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

PRESENTE DE FESTAS DE VARGAS

Bino Imediata e Éiptii ão Pai de terra
Beunião extraordinária de minislros para deci-
dir a aplicação da medida deniró de poucos diad

hlcma du suprimento do cercaiA Cohiissnri Cohsttltivtl do
Trigo reuniu-se mais uma ve/.f
lio llam.-thifi, tigtira sob ti jircsi-
doncla do sr. Joíio Neves tia
Fontoura, ministro das Relações
Exteriores, qllc", para ti sessão,
«envoi-j-ru tt-.iiilici.i us ininistros
da Fazenda o da Agricultura,
srs. iloracio Ltifer e João Gleo-
ííts.

Uauriino desse feitio, eviden-
Icmehtd, nãu v. feita visando rã
BOlvci* os iJrdiileihas do povo.
Ao ruiiti-ário: o resultado da
rcuiiiã0 dos tré.s ministros foi
a de rci'i)iiieni|;ii- nu govéliiO a
instituição imediuta e em cará-
ter obrigatória da mistura dc
farinha de trigo com farinhas
punificáveis nacionais. Quer di-
zer; u pão du guerra vai sor im-
posto Hediiitnnieiite pel0 st-.
Uetúlio Vargas, qtie jti prollttfdo decreto.

liÊPEtiál.SE AS .MENTIRAS

Ao t*.bl'ir a reunião o sr. JoãoNoves da Fontoura, comunicou
que resolvera convocar uxtiWtr-
dináriamente a Comissão Cen-sultivn do Trigo em r.-iee thi
B'rav>uado que assumira o pro-

io decorrer tl„ próximo ano. K
tão gravu era a situação ((tie
loraln conVoctidos também os
outros uois minislros. Afirmou,
Uu.ioiSj que era provável a sus-
pensão lotttl das exportações
argentinas, o quu provocaria
sem dúvida a conveniência dó
ser iiileiliatamelile revisto o pia-
tio de compras do ll)õ2, conlpetu
sando a falta com 0 trigo de ou
trás procedências.

Yenius, porlanto, que as mos-
rhits mentii-.-is süo repetidas c
que tt ..guerra de nervos* tt res
peito do trigo argontiiiA é iio-
viiiiieiite provocada. De lato, te-
dos os anos a iiiestna coisa se
da e o g'0'vc'rfiõ, por intermódio
tle sotis propostos, vem coiii esoa
história de que a Argentina não
quer nos mandai- o produto. Èm
vez de Argtíiitlna, paru sêTílih
mais corretos os interessados
deveriam diier o truste Uuill» feBorn, que, com isso, consegui
auiTietltat- os preços. Evidetile-
mente todas essas justificativas,
que nada representain do vortln-
Uo, têm com,, finalidade proto.
ger as manobras du Irusle tiotrigo o (16 suas fiiiitls espalha-
das em nosso território.

Snsglho de Paz dos
ndeüáries Municipais

PÃO DE GUEliRÁ

A reunião foi encerrada com
a recomendação feita ao gnver-
no paru instituir imediatamente,
e em carútCi dBíigutório, a mis-
tiiui de füi-itiha tle tiigu coin
us sucedâneos nacionais.

O íião de ,,'tierl'a será obriírii-
tório e ;t sua fabricação cume-
cará dentro de poucos dias, caso
u pov0 não .se organize e exija
do governo a revogação da me
ilida. E se não fosse somente a
sua qualidade péssima, também
a questão dos preços serviria tle
motivo para essa campílhhn. O

ro. O arroz já está
gado para forçar a
nha ou rftsjírl de m
existe desde quo
Consultiva eolriecou
caso da iiiisttira c (
to. Há ainda outra •
to?, vai destip.-iiecei
mente du mercado o
ços vã0 ultrapassai'
zeiros. De fato a mt
pelo UtGA se baseia
gar a fritinit do piit
farinha de arroz par
os preedá do ceréa
iiitornd.

ra mais cn-
sendo spne
alta e furi-
andioco não
á Comissão
!} estudar o

pão mia-
coisa: o ar-

completa-
os seus pre-

os 8 eni-
moura feita
nisto, obri-
misto com

.•a aumentai*
nu mercado

"ESCOLA RF SAMBA

iiÉor

NOTA TNTEHNACTOWAL"o 
ULTIMO ESCÂNDALO
DE WASHINGTON

TruAian interrompeu suas férias eni Key West e partiu
subitamente para Washington. Abordado peltm j(>rnalintns,
desde a partida, naquela cidade, só deu respostas vagas. De-
pois, eni Washington, continuou o inrerrogiitório. A viugem
estará relacionada rum a recente declaração do chefe ria
Força Aérea, general Vandenhcrg, de qitu a guerra aérea na
Coréia está perigosamente aumentando du intensidade? Será
a questão dos prisioneiros da Coréia'.'

Na realidade, passando-se tt vista sobre o noticiário do
dia/ não faliam assuntos que tenham justificado a intcrrti'1-
çti<y das férias de Mister Truman, pois u crise em que se de-
balem os imperialistas constantemente .se agrava e as con-
tradições entre os americanos o seus satélites reponlaia aqui
c ali

Contudo, parece que o verdadeiro motivo é mesmo o úl-
timo, ou melhor, o mais recente escândalo das altas esferas
administrativas do governo Triimnii, pois este nao foi „ pri»
meiro nem será o ultimo escândalo deste gênero em Was-
hington.

O falo é que o noticiário destinado aos puiscstfii tipo
do nosso de repente «liberou» a nova boníua. Há mais um
escândalo em torno de áttxiliaros do sr. Truman. Alguns te-
legramus falam em casos de suborno lio Departamento (ie
Justiça. Onlros vém com uma Histeria diferente; investi-
gaçoos em torno do serviço dr arrecadação de impostos, O
presidente da Comissão .Nacional do 1'artido Democrata, um
sr. McKinnery, disse aos jornalistas que Truman tomará ul*
giimus medidas necessárias para restabelecer a confiança
publica ao governo. Umti outra especulação em torno deste
terrível enigma: deVe ou não deve ser demitido lambem, su-
mnriumeiite, como um .simples pilantra, o .Secretário du Jus-
tica, MeOrath?

£'m resumo, vemos que o governo norte-americano, que
6 o comitê executivo dos trustes e monopólios dos Estados
Unidos, que Mister Truman preside, não consegue por ordem,
ou pelo menos, arrumar sofrivelrticnte sua casu. Ao mesmo
tempor esses senhores so tiffogam „ papel de tutores do mun-
dó «ocidental e cristão», são os donos du ONU, mandam c
(lesmándalm, ínferferem de inaiieira brutal e cínica na eco-
nomia interna dc países marshaliziulos, colonhus ou semi-
coloniais. Aqui, no Brasil, vemos qne os «bty.s» do sr. Tru-
man vüt» ao ponto de empurrarem para um canto, em seu
próprio gabinete, a mesa dtí ministro Mr. H.H. Láfcr.

Evidentemente, não são muito recomendáveis, peranteo «mundo livre» do dólar e da bomba atômica, os exemplos
qtie ehegam-lãd freqüentemente dc Washington...

•AiAA/S/V*

Preparando-s*.? para o Cir-
naval do 52. está em plena
atividade a ífííif/rtífi dt> SOfrihá
Imp?rio da tífddadé», de Ni-
teroi. cuja diretoria, constitui-
cln dos wnfiores Francisco Pt*-
reira — presidente — Üemer-
vai Teixeira — vice-pfesiden*
te — A/adif dos Santos, Moa-
oir da Silva Ilocha e Izidro
Cosln. solicllfirain á nossa fe*
pdft&gèfff noticiar stta fim-
(lnçr'0. qué sr deu a 9 de no-
vcnibro p. ]>.

VENDAS

A' VISTA fü A PHAZO

ANÁPOLIS, U (í. P.) ^
Toma proporções alarmantes a
cafostia. Em toda a cidttcle os
rnofadores se queixam cia a||u
doa gêneros de primeira nece:;-

¦ sidacle. A-tnis trágica, porém, o
o situação dos hairros profeta-rios, como o de Catlngnmro.

I ondo pais do pamilla, receben-1
do salrirlos de fome, são obri*
gados a pagar .1-1 cruzeiros
por Um quilo de carne o ,1 cru-
zeiros por um fio de costehn,
isto n, municipio pecuaris-
Ui.

-•;• ONÍBÜS IMPRESTÁVEIS

S. PAULO, Ü (í. p., _
Estão em péssimas condigôes

SAO 1'AULO, 11 (I.I'.). - tj jornal «Hoje» denuncin íiovit
manobra dos frigoríficos quo estão desenvolvendo um plano nosentido cie obterem do governo o aumento do preço da carne paiatririfn cruzeiros. Esse plano coincide coiii o desaparecimento dacarne dos tiçougues, clássica manobra dc açaihbarcamcnto quuneínpro precede os aumentos de preços.

CAfcÈS'Tl4 os ônibus da linha de Valpa
raiso a Mimosa', qtie sorvam
também a Luviniu o outras Io
calidadcs. Os motores desse.;
carros encontram-se cm péssi-
mo funcionamento o ao mesiu:
tempo as carrocorias não ot.;-
recém o menor conforto, pois
ató se desprendem da éapola
pedaços do madeira sohre os
passageiros. As uutoridad-.y
estaduais e municipais fific
adotam a menor providenei-;
conlra a empresa.

A ORANDÉ OR6ANISAÇ4.0
bt tia tua d' Assomb|óo v*

iiAtí-E ffíttít StMÍRE PfJR HlHVSj]

Assembléia, 'Hí-óti

"O FIM DO
MUNDO"

Em loiiiiião de ontem, o Con-solho de Paz dos Furidionftttos
Municipais aprovou a prtjgivi.
maçãn o reali-sação de uma
íesta-campcslie, cm Sepetilw,
r,e, próximo dia (i dc jahelto.
A festa constará de suciüomli..
mucarronaclu, banho do m.-ir,
baile, hora de arte, etc...

BIBLIOTECA

Ficou resolvido também ;i
criação dê unm biblioteca f-ara
os associados daquela organi-
zaçao. ÍG nosso sentido faz o
Conselho um apelo a todos õq
funcionários da Prefeitura

pura que enviem tlvros e ptlhli-cações necessárias á câfripusi-
çao da biblltiteeft, Outrü apalo
dirigido aos furitjlonários cln
Prefeitura é no sentido 'dc 

qt,op>lem a môBílíaf a sede doConselho, doando móveis, eu-
fíelras, mesas, etc.

DESAFIO A LIGHT
E' AlíSENAL

O Concelho pede o tfõmpa-
recimonto á sita sedo á Hlâ 7
de Setembro, 63, 8." andar dos
representantes dos conselhos
de Paz da Light e Arsenal de
Marinha, para discutirem um
plano do emulação fraternal.

^tf^rétíXANCà

CASIMÍBAS,
TROPICAIS E

IH^—"""*""

Y. MAIA
Na semana passada) com tLüzes da Cidade-, num jtirnnl ci-nemittográfico Inais jirovoctttiVo, .'iparecitim dois cientistas dabomba atômica, agraciados com o Prc-idio Mobel da Pág, Nllm ou-tro jornal, mais antigo, aparecia uinii rltlritln tle iititomóveis, ondeo (Ipscspéro devia ser o combustível de doüeims de ciiri-os cítpn-tando, batendo, incendiando, nüiriií verdadeira ttliiciíittcfto dc sa-dishio e mazoquiSliio. Km cffltro jornal, mais i-enmto, üin «mistervrjiínlqiifer cismou viajar d?ntro de uniu pedra tle gelo desde SãoFrancisco da Califdrnia alé Nlová iorqtte, e tfiiagg virou picolé.Dezenas de oütifjs exemplos poderíamos citar, como hs tentativas(lo descer o Salto do Niagaru, em barrinis é çpiieus\ o tle Um 0u-tro «mister-, mie, ftiiitftsi.-Klo tle perilit, Ilido fe-/, bHtíi cHoclir ovos,c uma infinidade de. falos quo o leitor Ittmbéii, tíOllhtlêf!, além daPia n nrma esln.tosféi-icn dr, falecido nlorgitlliatW tle jlliíôlíi For-¦¦esta, nòtleratí Ijlt.Vár ipife rcalmonto tloveitios ticredllaf no Fimdo Mttndo — o deles, é lógico.
Quando fomos assistir a Oslo filmo, produzido por Üêlllfé Pai' dirigido 

por Rudolph Mato, á mtímõê tlüo toflillnes de futrirUlli fogileto dé Noé NH 6 planeta tm, com um ff",, 0 f. 
" 

-os escolhído por « (! m fofarin de tim milionário, ,UB i, „.
esnAÁVT , 

d°líW illte''P'»notái'io e do cientista (unae e ie do modofflo Uo6 , porque este íhundo velho ii-ja a-alinr..bopelatlo por qualquer um planeta êõstdsão, nti Avenida tio Uiii-
No conltnido do filme pretendem ugitar-nos os nervos com opânico daqueles quo. nftd tendo „m„ s„!(|a dent,,, do s «tem aíPitalista, preuram, então, confundir o ditado «èstíi -toti'. v i se

«i jaffiaá*. t"is íris,";:

(ri Hio Pârníbfl M«i nnnli À7 , ,lln',mvif"'as, ns enchenles
tram Uma N va ?0Wêí ítiSf n 

d^^vP»l "os mos-
qualquer p^pio £ &$£$X O? S« 

B'^

niic.-ise, dopois enti--., rm flíí eniistfoeln bfitnlifts ,-,tò-
de Nova In , è ? 7, (*ntos fl» IviCmmm)] " ru*"hu »™ '•»'''•"
-tômico a fft e g°c,Í i, 

''Sl^ SÍ'm":lf,,Í l"ÍIÍ""lH,"i't
pro„aga„,la dfl guerrtt. Jste lobos .'n 

R"''S- 
P^P^" •>¦*

sépio: ,jSHS I(,|J"S 1'urecom.enrnoiri.i.lios tle ,irc*

LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CÀStMIHAS
IMPORTADORES

Etia íivai-ísío da Veiga, 4-5-C — Loja
~ TeJs.: 42-1519 e 42-0542 —

tCMÍAM-SÊ ENCÔJIENÜAS PÊLO REEMRôtsò

OS PROGRAMAS DE
HOJE

-.Só tuatii ,-i li-hiiirmi.AMERICA
Cíí».

Ai:'i'-PALAC10 - «Mulhoréa «vi-liura!'*., coin ifrancolao Ainoiii
ASTOR1A - to flu, do muiHlfi,com IilcniuM |3orr e Ftórüaitiliuali.
AVliNlBA - «Anjo d« vlngaii.a»,

outu Judi Mo Crua. * ¦
actkca - ^ifiiiús Hialaltâêí; ieniDolurua Dei ttiu.
BAi\i>t!lKA --V.V moreô dc utiitimulher».

botàfoíio - «HoslJKe ,,0 llu(jrrtíoem Cordon Muc Itnti g- JulléLiniinuti. . . . ' .
liíí!i/^ "u.f)? ¦,io.,»eA»->*»:. wíitmímà .-WfttjfitfiT,. t,..ú:im All.tlfófitSi
CKNTIiNAitlCJ 

'-, 
«âslreãlitl-. tihfíhii.

. fftiiifl» ü-..t.!ui,i,i,i-nm -iiiíá-Jtii.w,
Sti/IS»

«su téfltil a n-iiuiiau-Oobiyiiju
ca*.

voum,\L -\.>> ttw.dJWiuHioi.
'•"¦it .i.iul>aitl ubív ,9. Mmht-tuBh. . - •¦;— - ¦ *TOA ¦

t;aV(..p-io.Dió *k':£-i$wfii0$o
• sul» o•«'fiot-lurudiu.--- •¦• •¦- •••-¦
KJ.UM1NKNSK ¦-¦¦¦ijohnny' 

Aligíc.* «li-mfiiis Un soluj.

CiltAJAU' — -.O sogrodo dn Estiiilo».
OUAHANI — «Mliairrii <tu» snius.ç.
II, LOIifj — vü Iim do littiido»,

cniii Iticliuiii Ucir e Bárbara
IUPJAL — ,us iiuiiif-iis-i-n.o». com

ítltliiiiri Widiiiiirk o liana An-
tlt-tjtts,

I.MPt.KIO — #OS amori-s de Ca-
inlinaf. cnm M.-iiliiii' Cn rol,
cum Dolores Dd Rio,

11ÍIS - i.Il,:.-;j.-nsti- tíô liuhni», com
(iiirdiih jlacltao o Jullo Lundon.

LliniiOM - *S6 réátu a lembrnn-

MADUHEIHA — ..Ii-niàs malditast..
com Uuiinci Dnl P.lo.

MAitACANA - «Híágillé dtí honras.
com Uurdon Mac Ituc- o Jnlk- Lon-
don.

.'.tA.scoTl-* - tõ tini do mundo»,
com Hichard Dtri- o BitiUnfri

. líiish
.Mu-i ile Sâ — lAnjo do vinttan-
ça», cnm Joel Mc Crca.

METitUS (Passeio, fl.iuca o Copa-
cnlmnal — «Três niamles ami-
uns», com Stewurt Oianuer, Da-
vltl Nlvcn o Waltor rinilpèòri.

iVIIHAiMAP. m »An|o dc vlng.-iiica»,
cum Jiii-I .Mc (.'rea.

•M(l\-fft CASTELO - «Os homens-
rftsu. com ílli.-ltnrd Widmark e
Dana Andrews.

ODEON - «Rasãalo ilu hiinir.. com
(loriliin ÍIiu-Rne e Júlio Ltiljtltm.

ÒLÍfíDA - v.C); «fim dd tnühdot
i- m Hichard 

'""Deir 
d Uárburn

Rlisli.
PALACIÜ — «Só reata a leinbran-

PARISIENSE - «Ò fim iln mun-
(ln>. cnm Riciiard Don- e Biírbatri
Rli.ih.

PAP.A TODOS - íMtillicFcS ii vi-
biiritsí, com Frafujiilse Ainoul.

FATIIE' — «Mulheres e víboras*,-
com Fianoolee Arnnul.

PLAUA - «O fim dn mtindiií, com
Rlohatd <• ISiirhai-a Riish,

PlRÁ.lA' ^- «fioS/tnle (1o hnhm»,
cnlfi finrtlofi Miieltiie 6 Julie Lon-
(Intl.

PI :i*JRt DENTE - «Mulheres e vi-
bnrn^, cnm Prnnqtllse Arnôiii.míi.moií — <,o fim du mundo».
com Rlchnrd tícir ó líiiibaia
Riish.

ItEX _ o.Anlo do rlnfrática», cohiJ"ei Mc Crea
Rtixi - «o.s homens-ris», com

R'i-1 Wiilhinik o iiana An-
drewa.

RIAN -- «Só resta n lembrança»
RIVOLI — «a moça do mitn.

mundo»,
lUT?. - «o fim dn mtiiuio», comRii-hiinl Doi-r o Bái-hiii-n Rusli.U(.iSARK) _ «Os hiiiheiiH-iils», tibmRichatd Wldnliui.-k n Dana An-tlrewH.
8. .JOSft' - «•CnoitAn Aventureiro»,

cMriJiisii Mn.llf
H. LUIZ u. «,(),,„ de VlitRahi.-ní

('('in loel M Cfea.
íi PEDRO _ .y-, reg,H „ |Qmbiaiicn»
VAi. LOBO -. «Anjo dn vlnj-uilça»

uniu Jnul Mo Crea. ' - '

ifSHTr« i*1'^' de iileiu-túmiil,,,.
VIL.VIKAIIKL - tf CütÓ rtéSâp».
.ii'í-uldúi-.jj ,:0 nisiklac-litvá».*
VITORIA j- «o» líõinsila-rlü», oóitiltlehani- Widmark a Delia An-

, druwa.

' « S í> ;.; > ..»¦-'* ¦¦/ J »i.-:,"'y

ANIVKIISARIOS.*
Kn/.cm anos hoje ns srs.

Alceu l.itna, César Ladeira,
Osvaldo Lopes de Casfro,
Claudionor Purfírirt de Al-
mèida, Lilií Mctidiinca l*'ttr-
tado; e senhoras Maria Jlag
(lula, íiotierta Mlecio Flgnei-
roa. Joana Angélica! de Albtt-
r|iier(|tie.
nASCIJIIíNTOSí
..Nasceu segunda-feira em
Cndre Miguel, antiga Ksta-
cão de Miiçii tíonita. o garo-
(o l.ltlí*. Curiós, filho de Lui-
«iaiirj e Mariza de Aícânta-
ra. O nome foi escolhido eilt
homenagem ao dirigente co-
niilnista f.itiz CaMos Prestes.
SfA A B.l.

Hoje sífiia realizadas no
ftittíiloriu da A.t.fl. as se-'tllinles stllenidadcs: das l7„'lll
hol-iis, d„ Colégio fcticarísli-
oi às 17,30 unia seção dé ci
nemai ás 21 horas um etin-
certo de cslieianies.
¦»—*--—¦——— - ¦

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virarido*a pelo avesso
M. HAMOS. alfaiale, to
forma e conserta roupa

de homens e senhora» i
Rua dos Inválidos. 17? i

sobrado
Fflne! 42-0954

Aceita (atendas para con
tecções. Preços módicos e

pontualidade

¦ M,.l*t .«. 4

=;: Caiu o tiíco-ti-ico

ÚÕÍAfttA, íi (I. p.) =- Ui.i
tóeo-téco pilotado pelo sr. Mar
cos Lltpórlni, quo viajava parn
está capital com dois passagei
ros, quando procurava furar a
greve dos aeroviários e aero-
n.-itttas', caiu no cjuintaf cie '.irr.a
resideiMÍa particular. O pilotoe os dois psõsagciros mono-
ram.

•;: DESASTRE

CAMPINAS, 13 (I. p.v _
Na Rodovia AíiKangtifcra, entre
esta cidade e Jundial, um onl*
bus cln Viação Cometa capotou
eni grande velocidade, em t -.
üoqttencla do estouro do um
pneu. Oito pessoas ficaram íc*ridas

* QUASE CONGELADOS

MANAUS, 11 (I. p,) _ É,afrigoriíico recentemente inau
guiado ocorreu um aóídor.lt
durante o qual dois oper.-iiií;.-
çuttse perderam a vida. Tone-
trando numa das câmaras d(
gelo os dois trabalhadores «.caram trancados, pois a por,:,de trinco bateu devido ao efei-to de uma corrento de ar. St
por coincidência outro ir i-llmdor não tivesse tido rno*mentos depois necessidade de
penetrar naquele edfnpftrti*
mento, os dois homeris morro-riam congelados. Contudo fo*ram encontrados no cluio qua*se clesfulecidos.

5RITÜ DL

mmi

AíÊNÇAO 
j

Qtlalqüér serviço âel
bombeiro, élètricida-
de e mecânica em ce-
ml, cf-íulte o RFITP
pelo Tel: — 42-0954

soguí^n°S a PUblÍCayAo d0
«A Associação Melropolila-

n,i dos Kstuciantes Secunda-nos. em virtude cia vitória hacampanha polo arquivamenh,rla Circular ri. i, fará realiza;"ma tardo dánsante no pró-ximo dia 1 rle Jãnéifõ, às 17"oras, nos salões dn rua Al*varo Alvim, 24, 2." andar,t-.ssa lesta constituir,! o «Gri
to cie Carnaval do Estudan-
teri. Os interessados poderãoadquirir seus convites nn se-
do tia AMES, à ruis cíti Cíírhio,
n. 51 — 2." andai».

$ÈÂTm
ALVORADA - «Biklnl da fllót .

Clá. dc Dovid Condo — iiu '.'0,ó'l
o i'iA, linruS.

COPACABANA - «Uni crnvd no
lupelu» - Ciu. Us Aitlãtás Uut
doa, uiint llénileltó .Moilm.nu -
fll -'l.íill nórns.

FÕLLIÊS - iíílIioci-Un» - Clã. dt
lilbt irorrclni — àa '.'0,30 a 2*».2(,
In.ms

ilLoKiA — (Coilfusfiti ri* i-AbdqUél
Cia. do linri-iitii 1'into — da 'X
O 22 lioras,

I AllIJMi. — «llevlsta no e.souroa— Colíi o seü elonco — *d* '« s it'.
Iinina

HKCKtíltJ - «Rn o.iorn Ma«R,io.t,
Cln. da \Vnitfi- Plnio — u li
o Üli llòriiá. /

^Klüi.ilSA i-,i>Iii.-Ih. por ,'<»lHt ,11^.
du «AiiüiiíIiii aerii >illi#ri>nt)i>, jmlu Chi. dc @H6n Mil...

lUyAi — «.Nio uh,it -.u», ^ uvem Olá*, dt aiiiia* > t, ii h
SKltltAUUK « vUorrt ua, #.u „Clilna» — Ou i, Pl0«épi, ftr-reira — it U karvt.

JOAO CAETANO - .Bo»... .to ;
último t/ota» - eis. dt Md:j
I.lncoln - às 20 « ia .mm.

lUIPUllLICA. - DeícAtiá.* .1» Ci',.

IMPRENSA
POPULAR

Dlreitm
nciJltO MOITA IJ^!*.
ílo.ln.oo i ACtuinutiiu--^».
SUA GUSTAVO UACERt"\

•»' 18 |linUk(|«|

..'Uliiaro «vul«n '-,i ; jt)

10 - -' ,&•.- .ti;
¦.'"n'iira» n'*' ¦**
u,t>»»<e*i ¦f!"." ' '

*,U ... 'Ç«í7inú*ic'
S«m*>tn . . . Cri MKM
viisamxm ... OI 1ÍÜM

i
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Na Conferência Con

I U PtlE M 3 A P O P D L A H

Fama
Pá-jura 3

•j_!j:_u.a_:.-s_ :n'^-i-ni.:.-Fi-.-^a-)%ri.-fe_-- •

lÉnlal Ia Paz
^to^Srâ.f ?|J^IÂ DA C0MISSÂ0 DE- INICIATIVAS DO CONCLAVE¦"' C' QÜL GA^EMOS.É DE UMIDADE NAS AÇÕES PELA PAZ E EM DEFESA DAINDEPEHDEWCIÂ DE NOSSAS PÁTRIAS"

neral mexicano lleriiiorto Ja-ra, ex-ministro dn alnrlnhà;
Salvador Allehdo, viee-prçsV-
dento do Senado tío Chilo; goneral Krnes.o .Ic Maio, dos Ks-lados Unidos; o escritor Uowarcl Fast, dos Estados Uni-nos; Lombardo Tolodano, presidente tía Confederação riosTrabalhadores cia AméricaLatina; Berijamin CevallosAnzaga, presidente da CnrieSuprema da .lustiça tío Equador; escritor José Galvez, c.xchanceler e ex-vice-.-íresiden-

le tío Peru; Alberto Navarro,
prefeito (ia ca ;:<-.! tio Paria-
má; Roberto Alvurado I'ucn
les, presidente do (otigresso
Nacional da Guatemala; omuitos outros.

ATIVIDADES ili

Km duas horas do palestra,.t ara. Mariu ttosa Oliver^sem-
yre atonoiOsa em roauunclvir ut
pei-gmmis dos jornausíns cano-
fas sòbrc a (JonterSneio Con-
tm ..i.ji i-el-i i'iir., poz-ius a purdos iicontecimehcps mais un-
puiiiuiies relacionados com a
cuiu^iiiiiia unü-gucntira nas
um, Américas.

i\iio e a primeira vez quo veiu
ao j..iuaii. oa anteriormente vi-
aiwu o nuMau puis, sobre o qualtevu ouorcuiiíutldu dc lazer re-
teruieius elogiosas em anigut
[laoiicatilis na jTiuiça c nos us-
tiKius Unidos. Uo povo brasítói-
ro i«ila com eniusiusmo! «u.iut>
omüruB do povo urasne.ro o cb
povo urgciiüiio, cütao clopóisilá-
cms ricas esperanças na uua pa-lu paz em nosso continente»,
«ua patestra a respeito da o:im-
paiinii anti-güerrena e ua Con-
íerencia Uonline-ntal, so inicia
tjiii uma pergunta dos jorna-Jistnb sobre as 1'trças políticas,nowats c econômicas que apoiam
o grando conclave,

— ü conclave ó amplo, o
mais amplo possível. Da Argen-
tina, por exemplo, vit-ilo ucle-
ga-us peroiustaa, i„U;euis, co-
mtimslas, de todas as tendeu-
cias pjliticas, VliJ,o também ca-
tóixoü e proiiestantes, homens
do luuas us crenças o homens
Hem crença oiguma. Virão opu-
rarios o camponeses. Industriais
e comerciantes. -No resto do con-
tincnle, ;i mesma preocupação
vem ".e notandj. A preocupação
do ganhar, para o conclave, to ...., ,. ,.üos aqeules que sejam partida- tado, descoberto e liquidado hánus tía substituição da aíuai um ano polo próprio traidor
política üi intervenção indébita
nos assuntos internos cie outros
países, de corrida armanientls-
ta c preparativos guerreiros poiuma política óe entendimento
mútuo que leve â conclusão tíe
um Pacto dj Puz entre as gran-tíes potências.

AS MENTIRAS DA
IMPRiúNSA Dl; ALUGUEL.

O EXEMPLO DA
ARGENTINA

A sra, Maria Ilpsa Oliver
prossegue sua entrevista fa-lando a respeito dq clctssnvol.vimento tía campanha tíe pazna Argentina.

— Dos quatrocentos delega
dos que deveriio vir ao Rio de
Janeiro, representando os po-vos das três Américas nessa
Conferôricia, figuram quaren-ta da Argentina. Na Argenti
na nós já coletamos mais de'rés milhões tíe firmas por um
Pacto de Paz entre ns cinco
grandes potências. Êsso nú-
mero é tanto mais importante
quando se sabe que o movi-
mento .pela paz na Argentina

MÁS DE
TRAGA, n (I.P.). _ Falaii-

do na reuiiiã0 plenária do Co-
mito Central do Partido Comu-nista da Tchecoslovaquia, o Pro-sidente do Partido, Ciement Got-
twald, desmascarou • a_ alividn-
dea traidoras ric Slanslty. Atra-vós de averiguações das ãtivi-(.'.-idr.; de diversos grupos cons-
piradores, foram descobertas astraições do Slansky. Kssas pro-vas desmascaram que Slanskytinha participação direta e ati-vo eom um grupo de conspira-
dores con.ra o Partido e „ Es

Um jornalista refere-se üs
mentiras do coita imprensa quo,mantida pelas forças lia guerra,
procuram desvirtuar o movimen-
to da paz, acusando-o de par-
Hilário.

A sra. Maria ilosa responde:
— Não nos assustam as eti-

quotas que nos dão. Há certa
imprensa que vive mesmo de
pregar mentiras. Eu tenho ex-
eriência dissu. Vou lhes contai
um exemplo: no II Congrcssi-
Mundial da Paz, cm Varsovia,
a sra, Palt-don-ai, delegada co-
>eajia. afirmou que so 'rés i ifics
nmericanas visitassem a Coríia
nu se três mães coreanas vi.-.i-
lassem us Estados Unidos, a
guerra acabaria, lásu porque as
jnàos são . ães em qualquer
parte du mundo. E como as
mãos sempre defendem us seus
Mhos, .nài desejariam ver mi-
ihuio.-, l milhares de crianças
trucidadas pelas bombas e pe-ios canhões impeiialistaa. Sc-
manas maia tarde passei pilaFrança e li, numa revista, «Mar-
che», que a delegada coreana,
naquela mesma reunião que eu
;:ssisti, havia anunciado a in-
tervençâo da Clima na Coríia
um absurdo, c .no se vê. Tam-
uém li nu «Daily Express.-, de
Londres, que as rielegadua .'..
paz eram assaltadas nas ruastíe Varsovia, por crianças que
pediam pão. Na vordaüe nos ei....
mos assaltadas, sim, mas porcrianças sadias, que nos ofert-
ciam doces e nos pediam auto-
grafos. Como voem, estou bas-
tante experiente sobre as men-
tiras de certa imprensa, E qom
por issu o movimento do paz nu
mundo tem perdido terreno. Pe-
lo contrário: tem aumentado
cada vey, mais, cpra o apoio de
personalidades e do grande-raãs-
fia pòpulai r-m t.<>(Uus us paises.ilo mundo.
PERSONALIDADES
AMERICANAS

A escritora Maria Rosa Oíi-
ver passou a falar sobro aa
personalidades que participa-rão do eonclavu. Informou
que entre as personalidades
brasileiras convidadas para
participarem tío conclave está
o sr. (Jetulio Vargas. E de-
pois tíe acentuar que a conte-
rència realizar-se-á de 22 a 21
ue janeiro, acrescentou:

— Entre os estrangeiros
convidados para participarem
da Conferência e cuja presen-
ça ja está assegurada, pode
liios mencionar os seguinteô
nonies: deputado Pietro Nen-
ni, presidente do Partido So-
cialista Italiano; Gabriéla
Mistral, Prêmio Nóbel tío 1,1-
leratura; os poetas Pabio Ne-
íuda e Nieolas Guillen; o can-
tor negro Paul Roboson; «'ge-

blansky. Descobriu-se tnnibín.
qiie.Stwisky Unha li-açues com
os iniperialistas americanos e
países do ocidente. Todos esses
fatus levaram à destituição de

111 f A

Slansky do porto qne ocupava
no governo O à sua prisão pro-ventiva, Grottwald declarou quetais fatos servem para depurar
o Partido e torná-lo mais forte
i: fiel í>. causa do socialismo na
Tchecoslovaquia Gottwald exor-
tou todos os comunistas a eer-
rarem fileiras em torno do Co-
mité Central do Partido e n se-
rem fiéis à causa da classe ope-
rária fortalecendo cada vez
mais os laços do amizade com
a grande união Soviética.

AJUDA AOS
FHSOS POLÍTICOS

O sr» Jayme Blaneo enviou
A no3sn redação, para ajuda
í.os prertos políticos, a impor-
Lancia do cem cruzeiros.

j»jgMf^ !•»./(-£
§1 BO OOIVI

iOTT«1 kLaSBw-W
O Sr. Luiz Beltrão, presidente da Associação
Pernambucana de Imensa, verbera a conde-

nação do diretor da IMPRENSA POPULAR
RKCIFE, 11 (I.P.). _ En-

trevistado pela , Folha d„ Povo
a propósito da condenação, pordelito de opinião, imposta ao
jornalista Pedro Motta Lima.
diretor da «Imprensa Popular:»,

o sr. Luiz Beltrão, presidente dn
Associação Pernambucana deImprensa, declarou:

— Ko cano em apreço (a coií-
denação do jornalista Pedro
Motta Lima) nâ0 se discute a
culpabilidade ou inocência do
confrade carioca, no crime de
quo é acusado. Ò que se conde-
na, e veementemente, é a pena
quo lhe fui imposta à base do
uma lei iníquo', Inconstitucional
e ofensiva n0 sagrado e liqüido i
direito da livro expressão du
pensamento. |

cclá na ilegalidade. Mas aforca poderosa do movimento
popular vem liquidando, uma
por urna, as violenoiaB tíe Pe-
rom, e conquistando, dia ;.
dia, novos adeptos. O maior
exilo tía cnmpunhii de paz, na
Argentina, até o presente mo
mento, foi por ocasião tía
ameaça do envio de tropa*
pira a Coréia. Os ferroviários
tíe Kafaeli se levantaram, cie-
tuantío uma marcha de vários
quilômetros, até a cidade tíe
Rosário, Eram cerca de trinta
mil, com suas familias. Quan-
tío chegaram a Rosário, já se"euniam a ôles cerca tíe cem
mil pessoas, com cartazes e
dísticos condenando o envio
de tropas: <N&o queremos
guerrear fora do nosso pais».
Táo im.portante foi essa dò-
monstraçfio, que o govôrn de
Peron, no dia seguinte, man-
dava afixar em Kosário gran-
des cartazes, dizendo: *A
questão internacional será re--"olvida da forma que o povo
desejar e nfto de outra for-
ma.»

E termina a secretária da
Comissão de Iniciativas da i
Conferência Continental:— O que precisamos é (ic
nitíatíe de nossos povos na
luta pela paz c contra a ten
tativa tíe interferência nos ne
gócios internos de nossas pá-Irias por qualquer outra na-
Ção. Nesse sentido, os povo.-,asiáticos'nos dão um pòdoro-so exemplo . , Ali, embora i
diversidade de línguas, embo
ra ninguém se compreenda
falando, todos se comprem
dem pelo desejo imenso' de
defender suas pátrias tía
agressão .planejada pelas for
ças da guerra o da destrui-
ção. Aqui no nosso Continen
te os nossos povos se enten-
(lem falando, mas ainda não
estão unidos eomo devem cs-
tar nessa luta sagradr em ile
tesa tía própria vido i* tía in
dependência tíe nossos paises.
Essa Conferência Continental
Americana contribuirá muito
pnra isso. E' necessário que
iodos a apoiem. Que todos
trabalhem para o seu êxito.

II Conferência trh-
? -fSgJl-r^^.Tl.- -^ 

^_, 
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Dentro de pouco mais de um mês —
do 22 a 27 dè janeiro — vai reunir-se nesiucapital a Conferência Continental America-tia pela Par. A fim de orientar os detalhesdc preparação dessa grande assembléia de
povos, já se encontra nu Rio a secretária doComitê dc Iniciativa da Conferência, a emi-nente intelectual nrgcntím, Maria liosa 011-ver. que ontem falou sobro o assunto à im-
prensa carioca.

A importância da Conforôncia Continen-tal Americana pela Paz -c evidência pelo«eu caráter amplo c representativo. Dela
participarão todas as camadas sociais dosdiversos povos d„ continente, figuras dnsmais destacadas nns domínios cultural, cicu-
Jifico e artístico estarão presentes paru rea-liwir na prática os elevados objetivos trá-
çados com tanta clareza no manifesto daconvocação du conclave. Acima de todas asdivergências políticas e ideológicas, os novosamericanos PHtai;"iu unidos na defesa do su-
unido ideal da paz, de qu» depende o .seu ,progresso ca sua libertação.

Por efeito da propaganda guerreira, ocon,mente americano tem sido apresentadocomo nm feudo das forçar belicistas ou co-mo uma submissa retaguarda cujos povossc deixariam conduzir como cordeiros parauma carnificina mundial. Isto é uma «ros-•seira burla da propaganda imperialista, queserá desmascarada na Conferência Conti-ncnlnl Americana pela Pa,,. Ali estarão re-prcsentndos não somente os povos da ,Vmé-rica Lntiiw, conir, Inmhém se fará ouvir avoz dos povos dos Kstados Unidos c do Ca-nada. A unidade continental surgirá assimperante o mundo no seu verdadeiro conteii-«o, que c determinado pela vontade de pa-dc sutis massas trabalhadoras; de seus povos,

UliMUt£í&!ált
'Pie anil) conto os eunipeus ou os a^i.-ilicos"•«Piidiam a i.léi.. de um novo massacre.

_ h necessário, pois, acen'mu qU0 „ Con-uroncia Conlinenii.l Americana ropresen-,r? ""!. ÇOHHkietâvul rofoiçc ao movimen-ominidia de,lefesa .)-.„„,. Jd-.eré «_U„mas difícil aos incendiários de guerra mio-(.nem paru us suu„ p|uno|| guura.ilus ., (,s» de uma «solidariedade continental* ..uenao e .semi,, as máscaras ,1a dominação dosimuos lul iiü-amei-ícaiios pela oliguriíiiiu li-iianceira ianque.
Ao. Itn.sil cabe a maior respoi.sabillda-le no exilo da reunião, pêlo Iam de sor ,»"""."•l'.'".'" ,,:"' (l"l lio.- dn  ! .«'« h<ferio. .Me,,, disso, há a circunstânciade qu.' o nome «le nossa capital r„j usurpadoPara um p„clo de guerra do continente, apro-vedado como modelo para „ Pado d» Allân-

f''Z,:;", 
¦'"****•" ''" "io de Janeiro. A Con-f .Sue, Cntlnental da Paz levará 0 mune

»•>'¦>. mais ligada a uu. u-.-.i,,,!,, (le ,,,„,••urcui.como símbolo do anseio de paz ,|„sbrasileiros e de iodos os povos umcric-ioscontra a ínfima minoria que deseja i guerra
jjara 

oblcr com ela lucros ainda inais fabii-
Um compromisso dc lúmra n„s ,-csla«ifidu cumpri,- até a reunião da Conferência"in„,en,al Americana p„|„ ,.„, & „ ,n,Z"ia da cta nacional de 5 milhões d" nssi-•aturas por um pado de paz enlre as 5 graa-des PolençlaH. Será o melhor título que oI . o brasil,.,,-,, poderá levar à assembléia< >s povos ..-maus do continente. Quo nestesdias que uos .separam da Conferência, todosos esforços sejam realizados na campanha<ie assina Uras, testemunho mais valioso econcrelo da vontade de paz dos brasile ros!

_______ <**

Preso e
Espancado

O operário Manoel Luiz Al-
ves, às 10,30 horas de ontem fm
preso o barbaramente espanca
do poi- «tiras., da ordem Poli-
tica, quando se encontrava emfrente ao portão principal dafábrica «angu, distribuindo fo-
lliotins impressos pelo Sindica-
to Têxtil, convidando os tece-
lõcs a comparecerem à assem-
blcia permanente quo ora serealiza na sede daquela enlida- LONTDRF*S 1.1 (I P) - O

Mr^p^jsscontra Ni,ws Ecu)nianis e 92
apus sua entrada no Distrito deBangu, ali chegou uma ambu-landa que partiu sem demora,ao qun se. presume transporlah-
do o • 'abalhador'.

CURSO DE
COLETORES

O Movimento Carioca dos
Partidários da Paz solicita,
por nosso intermédio, a tortos
os conselhos e organizações
suas filiadas, que inscrevam
seus candidatos no Curso quv
está levando a efeito. As ins-
crições devem ser leitas ,eotn
d maio; urgência.

PELA L.iERTAÇf.0
%m 93 Patriotas Gregos

CONTRIBUIÇÃO
PAItÃ _..
"IMPHS_ÍSA

POPDT IR"

BOLETIM

Um V-lho amigo da IM-
PRENSA POPULAK, veterano
lutador pela causa tía Paz eda independência nacional,
trouxe ontem à nossa roda-'
ção sua contribuição pessoalde 120 cruzeiros para a ma-
nutençào dêste jornal.

outros patriotas gregos, a maio-
ria dos quais conhecidos pela
sua resistência heróica aos in.
vasores nazistas e pela sim
participação na luta pela tíe-
mocracia e pela paz, está des-
portando uma onda do protes-
tos no mundo inteiro Segúe-so
cor- jeofunda indignação os
vergonhosos .métodos do pro
cesso-fàrsa, ns falsiílcaç.?i03,
pressões e torturas posths er.i
prática pelo governo monarco-
fascista, em conivência com
os imperialistas norte-amenea-
nos, Causou admiração a fir-
me atitude de Nikos Belonianis
que, perante o tribunal, oncar-
nou a própria conciéncia e as

aspirações tío povo grego, I3m
vários paises estão formados
comitês tio. solidariedade ao
Ü3 patriotas gregos, a fim de
salvar-lhes a vida.

OS 34 DE
BARCELONA

A pedido do chefe da tío-
legnçào do Uruguai a assem-
bléla geral da ONU, cia
reunida em Paris, as repre-
sentaçòes dos paises latino,
americanos enviarão a Fran-
co um pedido para que -o-
mute a pena de morte im-
posta aos M dirigentes ope-
rárips da greve geral dc XI
tíe março último em Barce-
lona.

Essa vitória tíu movimen-
to mundial de solidariodado
aos heróis antt-fascistas tía
Catalunha deve ser apro-
fundada. A condenação des-
ses bravos seria unia nfron-
ta à conciéncia democrática
mundial, mais um crime liar-
bnro do franqiilsmo, quo no
entanto ainda pode ser ovi-
tado. De que são -culpado.;;
os ,'!4 tíe Uurctlona?

Eles dirigiram a luta dos
trabalhadores e tío povo con-
tra um regime tío miséria o
opressão insuportáveis, o
êxito total do movimento

j grevista de Barcòlonu, quo
paralizou por completo a
vida da cidade, mostra quoefetivamente todo o povo
participou do mesmo. Os 'M
trabalhadores, entre os quaiso dirigente Lopez Raimundo
e a jovem operária Isabel
Vicente, foram tomados rom.)
reféns. Fazendo correr seu
sangue, Franco pretende In-
tlmidar o povo. Mas ins»*
heróis não ;,i> abateram, a
diante dos juizes-earrascos
assumiram toda a responsa-
bilidaçle política tío movimen-
to tíe Barcelona.

Os amigos brasileiros da
República Espanhola — o
que são todos os democratas
em nossa terra -- devem
mobilizar-se para reforçar
a gestão do Uruguai c exi-
gir de Franco a libertação
dos 34 militantes anti-fus-
vistas.

X MINISTRO
NAZISTA

O posscml da Aeronáutica
está estudando um ante-
projeto para apresentar ao

Legislativo, no sentido tíaconquista cie algumas rei.vintíicaçOes inadiáveis. Mas
o Ministro Nero Moura,
acha isso um absurdo. Mi-li tar, para êle, não potíe sureunir, nem discutir con-
riições tíe vida. nem piei-tear junto ao Poder Legisla-

tivo coisa alguma, mesmo
que seja uma simples me-
Ihorn tíe vencimentos. „,
como acha assim, baixou
um aviso, ii. 66, proibindo«reuniões ostensivas óu não
no interior dos quartéis o
repartições desse Miiiist,'-.
rio., o também ;, ití;i tío

contes :i ;
virtual ou

perten*
ronautica, indl-
coletivamente»!

ao Legislativo. A simples
irtu ao Legislativo para «

Ministro tía Aeronáutica,
jâ constitui um crime:¦ -Nau (fôlego a quem quer
que seja. as atribuições quemo competem, entre as
quais as do íiuscullar us
interesses tío pessoal _ poreles pugnara — diz, então.
Mas o tíiabo é que os mili-
tares e civis tía Aeronâuli-

oa não vão nessa conver.
sa. Antes, proferem discutir
seus próprios interesses e
tomar ns medidas necessá-
rias ;'i conquista cie suas
reivindicações. O sr. Nero
Mora ú que não tom nada.
a VOi coin isso. 1.imite-se
às suas atribuições. ,

Não Querem os Argentinos
Ser Carne Para üaáão

— "?* BUENOS AlllES, li (INS).Konte.s gcralihenlo autoriSadas
ligadas ao falado Sun .Marli.i
revelam que o governo du Po-
íon respondeu, lio quo rtiü re.-i-
peito ã Argentina, com um cor-
lês; «Não» ;i campanha pairou-nada pelo Departamento do Es-
tado em Washington para queas nações da América Latina
participem de modo mais efeti-
vo ü:; guerra da Cor;!;;!.

A. posição argentina, ae que.
Iludo indica, ó refletida nutu

ido polo jornal

FRACASSA TJ
illí ÜA

Preparam Novo Massacre
Em Corumbá

SALVADOR,. 11 (l. P.) ~- perseguição dos caboclo?, aosNoticias procedentes de Ilhéus quais chama tíe «bandoleiros,*informam; .que o integralista I Como ocorreu quando tía»

ESTRASBURGO, ii (INS)laul Henrí SpaaH renunciou á
presidência da Assembléia con-
sultiva d» Conselho da Europa, , lJ"SK:ilC1
dizendo: *.\'óá moi-reinos porque;1"'1" . llnha\>
cabemos demais editorial publ

Spaak atacou a Grã-Breta-' ^"í^ííí^, ^"ha di/.end0 que nâo está inte- f S "fj!,? don8'°verno e qun
ressada nos problemas europeus I ^ ° UXÚ?: Qucm ''U0V ):!"L'"
*• que sc nega ainda a participar- l-er 1;a Loreia?-
no exército da Europa. Sugeriu Kcifirnia o jomal quo sa
que o Conselho da Europa sisa mantém invnriav.il :; r.cmMo deaviintü eom s»',is ii);mos sem ..al r ' ,íiip-l-ilei-w, s„*n i "' quo somente o povo I")'!'! deo"igi.uena, s?ja conservadora ou j. . •¦• ' dir se a Argentina ícontvibuira

com sangue a causa da remota
Coréia,.

tiab.-iP.ist
Disse i|ii(. a maioria dos curo-

pena sé encontra desiludida.

Arsenio Alves está preparan
do um novo massacro dos ca-
boelos de Porto Seguro. O co
mandante do destaecamento
militar em Ilhéus enviou te
•iegrama-para as forças seclia-
das em Prado c Alcobuça, or-
(lenando que seguissem parti
São José" do Bura.nh.-m, em

c

mrnsam
Recebemos a número 6, cor-

lespondente aos meses de Sc-
lembro e outubro, do Boletim
Tchec jilovaca, editado pela
logàçâo da Tchecoslovaquia
nesta capital. Es;sa interessan-
to publicação contam variada
matíria sobro a vida e- as rea-
llíações do povo tchecoslovaco
o do seu governo democrático-
pooular presidido por Klement
Gottwald. Destacam-se, entre
.utros, os seguintes artigos: —

• Munich IG3Ê, uma advertfiri-.ia sempre viva», tü daacnvol'¦¦imento. da Indústria automo-
ilstlcá na Tchecoslovaquia»,

j Pisa- v4u;ii^uè.iai)«, <Con-
.tir.( _o Pái üos SíCírciotes

OatóliccíS Tcàaco^pvtcoii, «A
iacic.c5Ha_5lo, base aconómi-

-¦a ca Tcbecoslovaquic demo-
:r4tico-populars-, «A aüvidade
tindic-l i .trviço d& coaatru-
;âo iocialiata», *-A instrução
: ibhaa aa _*«>«co&lo\-aquia>.¦I4m dé Wog-w*at ita» «are*r-.lnittim^yr n(:

OMO deve acontecer
om cas.-!s rle cômodos

ou de habitação coletiva
no munao inteiro, nesta
da rua Correia Dutra mo-
ravam cidadãos do vá-
rias nacionalidades, entre
os quais alguns cia' Tcho-
eoslovaquia. À noite, co-
mo também costuma
acontecer em casas de
cômodos rio mundo intei-
ro, esses cidadãos tchecos
lovaeos gostavam de con-
versar entre si, ora na sa-
ia de visitas, ora no pró-
prio apartamento. Con-
versaram e riam, ouviam
música, e muitas vezes
discutiam.

t 
'&&vt/fct 

-í_s_#__!»5? j

tenha razão: — a União
Soviética, em matéria de
trigo, está em condições
de dar e vender, como •*
fez há pouco tempo com
a índia.

_1-1>.-|-B^ty..l| i>!W_i_JU--ã_i-M-_M

.gundo os jóniais, veio pa-
ra o Brasil cm caráter
permanente graças a uma
recomendação de Sua
Santidade. ò Papa-

Eu, heii?

Ej o sr. Café Filho, vi-
ce-Presidente da Repúbh-
ca, quo andou em viagem
de intercâmbio por várioa
países da Europa, doe1;!-
rou que em todas as na-

ções por êle visitada?
não viu espetáculo meHioi

Começamos a semana do que a peça «Vamos
com fagueiras perspeeti- sassaricar».

-v.nw„._. vas. O Ministério da Agri- Até parece que o sr.
Um alemão morador do cultura, para desfazer Café Filho não quer hoje

prédio, de nome Han-y hoatos em contrário e a outra cousa.
fhn de que não pairas-
se qualquer duvida a rea- •?
peito, declarou aos jor
nais:

— Marchamos para o
pão misto!

Loenwesntain, alegando
não poder dormir com o
bart^ho, provocou um in-
cidente de maneira a con-
vocar a presença da po*
licia, a quem relatou que
se tratava de verdadeiro
<¦ cen tro de espionagem
/erraelha», «antro de
eori-pir-ii-G», que «as
reuniõss ua r-_ikavam
em russo» ,cte.

Ternos mais esta. Cons-
piradores que conspiram trigo são os Eatados Uai-em voz tão alta que não dos...deixara os visinhos der*

\ mir...
\ 0 alemão queixoso, se*

monstruosas atrocidades pra-tiearlas contra os caboclos tíe
Corumha, o pretexto agora
utilizado pela polícia ó de quacs mesmos estariam pratican
tío «atos tíe banditismo».

CPCÍÍTOÉ
NO IRÃ

¦r*. ¦-?*-*_*¦-.-«.-: fmwrnirnrjjn

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

0,00 por mé-, V S,
áréti du terreno em

Ciim ii|ieni,.s ll)0,U0rf,le entrada e
fará_ mu bom negócio, adcjuirimln um
Còüiírio Alvim.

Teria bôa, com mata, irrigado por dois rios, estação cestrada de riidiijem dentro do loteamonto, comércio mais ou•menos desenvolvido, escola, correios, e telégrafos, telefono
público, etc. Áreas de 1.000.00 (20x50) por 3.000.00. Vejanossa planta:

Informações pelo lei. 22-307U com
CÂNDIDO ou ORLANDO

Há mais de um ano o
general Mac Arthur pro
meteu que os soldados
ianques, na Coréia pas-
sariam o Natal em casa.

Mas somente quando Não passaram. Agora
quer é capaz o sr. João quem vai passar o Natal
Cleofas de dizer a verda- na oCréia é o seu amigo,
de. Ele afirma, por exem
pio, que o único país em
condições de no3 vender

o cardeal Spellman.
I

Vai a convite do gene-
ral Van Fleet, pois o car-
deal é amigo de todos os

generais. -Mas S. Emi-- <
Dê qualquer maneiu nência náo vai brigar, vai \talvez o sr. João Cleofas rezar uma missa. \

TE-,rxA, il (INS) — Vlolen-
tos encontros so deram hoje
dentro e fora oo Parlamento
iraniano, quando seus opõnen-
tes obrigaram por duas vezes
o prpmíer Molianimecl Mos-
sadegli. Fora cio Parlamento,
vários milhares de partldáílos
da Mossadegh tratavam de
abrir passagem para o edifício
para linchar os deputados da
oposição; Gritavam: «Estrangu-
k-moii a o|)osii;ão com nossas
próprias mãos*. Policias com
capacetes tíe aço o armados eom
metralhadoras o baionetas ro-
ehossáram por três vezeu a
multidão que tentatava escalai
as escadas da Casa do Con-
gresso.

Durante o cncoalro dentro do'
Parlamento, seis psssoas des-
inalaram c os jornalistas foram
encerrados em uma saia, pelo
dc duas lioras.

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:— Tel: 37-0114

' r__i
IMPORTAÇÃO DE BORRACHA

l'mn iitcnilor ns Iniposlcücs tio lli-nius uiiicriciiiia» |iroiliitor_i il-
itvlcfntos oklij o Kovôrno conccilcmlo llccuças pam a importação Oo pro-
(luto da Itidtmvsia u Malásia. Numerosas paríídas
agorh, iiovnmonln o üíiiicu il» Clíililu ilu .!;.-.

firmas liolandr-itih f|iio ntíEOCium com :t \íüvzta

.li foram aíí^tiirídns v.t
convidando
;ai,'ii]-.r..,ia »

¦¦urs fllit utmitni n»

w ftII
Clinica Médxa — Espie'"iarie : tuberculose e

doenças pulmnri-ies
? ,onsultó-io i- re.sidcni.va
iravesüa Manuel i <k-I

pneurootoia-i artificial
206 — Telefone, 5763 -

{São Gonçalo).

iinrvspntiiriini proposta., otraví 'I-
Brnsll.

I".;nieiga estrangeira
Aa '100 toneladas do mniilclga eo;n-

pnldns na Itolnniln polu CCP estão
ciislamio a chegar, A partida nue
ora osporildn a 13 ito oorruiito, nlie-
gari, possivelmente, :i L'l pulo cur-
Ijuclró «Alimlis,

Feiras-Livres
HOJE; Campo do S. CWàtovflo -

Praça Scrzedclo Correia — Cppu-
cabana; Largo do3 Leões — Uu-

EXPORTAÇÃO DE FIBRA DS SISAL
A e_port*cio de í.Ií-1 *levou-«6 de a.íõO toiiblaJái, uo valor üò tTrfli

l».2ÍH).0ol> MKlttrad»» ura 1DÍH para W.tiift tuueladaa, luloudo CrS ,.
248.957.(1-0. i.rn oomparai-üu com .- movluaeiito uo ano íjus
acusava uma dlminulc-ò do valor médio da lom-lada em tòlucio cui- ..
auo de 1U1&, as exportações do janeiro & agosto do uno om cuiío aprt-
senta mu suiisr.-ej aum*.i'o dos p.-cçoí.. Assim, «ra ut- CrS -. SÍ94 ü valor
aiéúio eu l&íií*, toado balxiío pura f.rS j ÜBÍ) ^--i i-V.O O vilo; minto,
de Janeiro t, agosto de 1S51, acuaava, porem. Oi. Í.166.

Enquanto que o movimento médio mensal üi 1930 íoi de S.SSS ?--
lidadas exportadas, essa media, para nj nove primeiros _e*ea do «-o
coiToulc, ntiuiie a i.Oii tonelada».

mitltn; Pnir.a. Condcs-a do Frontln
- ltio Comnrldoi Rua P. Vidal —
filme?: Kua Maia Lacerda — Es-
tttclo; Uua Torro. Itoniem e Kua
rutrococliiuo — Vila Isabel; Praça
Rio Ginnde do Noi-to — 13n|;onho
üo Dentro; Praça Progresso — Olu-
na; Largo do lJtclilnnlm — Jaun-
ropH'.'ii:i. Pn.0,11 Valtiuciro — Vila
ValqUolrc — Rua Caapar \'iiniii ¦¦ •
HiiFtoifliolro Leal; Rua Adelaide
Badajoz — Osvaldo cru.., Rua
liiiiiiiuinu; Ciiit-gn de Vlcunto do
Carvalho; Rua lVi.veira Pinho.
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À Grette Âeroüiaria, o Jngfes da Mina
E o Contrabando de Café na Holanda

Untrni o sr Neluon Omc-flui
vollou a falar dn cimo do cale
brasileiro revendido clamlctitl'
na monto através Uo Holanda,
Sogundu informação rodebldn
pelo representante do Sftú l'.iu.
lu, o Banco Nacional lia Ho-
I, ndti loaolvou abrir Inquérito
Búliro o assunto. Como HO i.'uh-
llinia dizer sob o nosao sol lio-
picai, o Banco da Holaiidti ívai
ver o que pode luzen ,

sr. Porei ra da silv», apcstiiv
rt? pAii duro, viaja do «vido,
Uu iiPionauluH que tomassem
iiotn dn seu nome c passassem
ii procura-lo nas liatns dc p».s-
ungotroa, paia experiências
com o mnit penado ipie o ur.

o sr. Orlando unnias «ali*
(tarizuu-se com os grevistas e
pediu a transcrição (Ic seu lim.
nifesto uos anais.

JA o SI', MnglllIlftOS Melo,
SUBtetita o sr Nelson Üincii- \ que segundo as rnrts línguas

nas su.i acusações o oferece aoS
investigadores do Banco dã
Holanda recortes do •-.lourmil
of Conimerces, de Nova lor*
queqitc e publicações especial!.-aulas que Li atam do caso. AlCi.i
dis.so lm a lislu de navios com
os respectivos manifestos ie'carga, referindo o numero da
.sacas de. café vendidas nor
baixo do puno.

GREVE DOS
AERONAUTAS

,. Sabre u greve dos aetvnau-
tus o aoi-ovJários falaram qua-
tro oradores. O reacionário•furioso Pereira da Silva (anil-
«o particular do Major Mnc

rCrimon) quo defendeu abirta-
mente os empresas, Insinuando
fluo o governo deve tomar nn»-
«litlasi fascistas contra os tia-
balhadoros cm greve.

! A propósito, coinonlou-se nos'corredores da Gamara, que o

J>T CÂMARA
DO DISTRITO

. Foi aprovado na sessão deontem da Câmara do Distrito
Federal o projeto que abre
yerbn para a construção do
Hospital do Radialista.

. Foi amplamente debatido o
[requerimento n. 1,484, quesolinita reestrutraçfio geral dos
vonçlmentos dos servidores¦municipais, em lace do eleva-
do custo de vida atual, nüo
•lendo sido votado por haver
se esgotado o tempo.

coniele 0 exagero dc ser a. um
so loillpo sobrinho do padre
Olímpio de Melo c du sr. Afca-
meiion Magalhães, quer uni
acordo, baseado na cessação
<la greve em IroCa (lo prontos-
sas, de simples bafo de boca.

O sr. Lobo Carneiro «locla-
lou irrestrita solidariedade nus
grevistus, protestou contra a
ameaça governamental de re-
correr a medidas loscinias con-
tru o movimento, medidas ha-
soadas uu Lei de Segurança do
liJslfltlo Novo e leu documtolo
úu COTü dc apoio a greve.

U INGLÊS DA MINA
Multa gente viu ontem pola

primeira vez, em carne e ossos
(principalmente em ossos) um
membro da Câmara dos Co-
rhüns. E' que Mr. C. R. Hugh
0'Neill visitou o Palácio Tira-
dentes.

Nu hora mareada surgiu bru-
talmente na Mesa, sentando-so
no local que Uie reservaram,
sem ao menos apertar a mao
do sr. Nercu Remou, que pr«.
sldía a função.

O agente da Standard Da-
niel de Carvalho (que brilliaa-
temente acumulou as funções
de ministro do governo Dutra
com as de diretor da das E3.10I
saudou o visitante, numa ora-
cão mediooremente tmjulatoria.
Nâo esqueceu o costumeiro viu-
gio ü tradição democrática «
libera) da Inglaterra, tâo dl*-
cutlvcl, principalmente em pai-
ses semi-coloninls do tipo do
nosso.

Depois Mr. Neill onlornoii
o cuido Em sim língua, decla-
rüU que nAn velo nqui própria-
manto como membro do l-sr-
lamento inglíí, c sim eotfiò
«ehalrman* ,da Sfto .loAo ilel
ftcy Mine Comp,, «a mais lm.
poriHnti» companhia do miro
que funciona no Brnsllv. Rio-
glou ns trfldleloiiulR relações
rie amlsade que unem o Brasil
íi Inglaterra, Mas nfto exph-
cou uma particularidade «letun-
estlmii Imensa: através dn ve-
lho Portugal c depois direta-
mente, os ingleses som pri
agiram carreando o ouro cie nos
sas minas para Londres, * o
Brasil mergulhado na hunii-
Ihanle pobreza dos povos de-
pendentes.

Por causa de amigos de.ija
espécie é que atingimos 0 cs-
tado a que chegamos.

Rendido o
•>/*»fVS*N ^WirVWVA.VVi

Gabinete íjíiò
'•-'"•^*»-nr»-»r^»»r»-v»^«y*»*»nn»r»7».^ -¦ - - 

Para Decidir Sobre o Rompimenl
De Relações Com a Grã BreíanlíB

CAIRO, .11 íi. I'.i — |£n.
quanto os membros do Gabi-
nele egípcio so reúnem extra-
ordinariamente, para. decidir
sobre o rompimento de rela-
«.Cês diplomáticas com a Grã-
Bretanha, medida que conta
com o apoio de altas autori
dades do governo, quatro ge
nerais reformados foram no-
meados membros do Comitê \

*.*»»t»".«S'«*l*.Não ioileraremoR mais a agressão diz c pris
ministro Musiafá El Naaher — Convocados 4

generais para o Exército de Libertação —

Superior para o treinamento
militar da juventude egípcia
dentro de um organismo cria
do pelo governo para o recru
tamento o treinamento do

Exército do LibertàÇBo, qu»
NA eslft lutando contra as tro

pas imperialistas lirit;'*niea.-
I na zona dn Canal do Suei.

Momentos antes da reunião

Donas de Casa Condenam
0 Racionamento de Energia

O criminoso racionamento
da energia elétrica imposto
à capital federal pela Light
continua na ordem do dia. <\s
indústrias estfio paralisando.
Foi instiluldo o regime do
«lilack-out» nas ruas. Os pie-
juízos que vem causando tam-
bém à população carioca são
enormes. Geladeiras, ferros
do engomar, ventiladores, rá-
dios, pararam de funcionar. A
Iluminação das residências
íoi também afetada, prejudl-
cando diretamente a vlsfio das
pessoas, principalmente, das
crianças. O racionamento pro-

• voca, assim, toda uma série

GELADEIRAS, RÁDIOS, VENTILADORES E
FERROS DE ENGOMAR PARADOS — O BLACK
OUT PROVOCA A REPULSA DA POPULAÇÃO

Io, 1, teve sua cota de energia
elétrica arbitrada pela Comissão
do Racionamento em proporçõe

I Mensagem Sôbre o Petróleo
Em taco d0 mojeto Catete. pública, ou aos tomadores dc-blandard Oil sobre o petróleo pinidos nesla M>brasileiro, é interessante re- Ora, de acordo eom a Lei deo rdar estas palavras do sr. Sociedades Anônimas, cônsul-üerulio Var
"Devemos entregar o petró-leo ao monopólio estatal. O

governo é quem devo expio-
iá-lo. Se permitirmos o capi-
tal particular, mesmo nacio-
nal, nosso petróleo pode cair
nas màos dos tostas do ferro.»

i Estas declarações furam pu-hlicadas na «Revista do Glo-
bo», de (3 de novembro de

ÜD-JS, quantia o sr. Vargas pre-
parava lerreno para ;i sua
candidatura, fole defendia cn-
tâo, em palavras, a tese ilor-
ta Barbosa. Três anos depois,
como presidente da ilcpúbli-
ca, mandaria às favas essa
tese patriótica para adotar, na
pi .'nica, o ponto du vista dos
trustes internacionais no seu
ante-projeto ditado por Nelson
Rockefeller.

Efetivamente, como icmos
demonstrado, o ante-projeto
enviado ao Parlamento abre
a-, porlas das nossas riquezas
petrolíferas, e n t regando-aí
aos trustes e monopólios es-
Irangelros, cujas liliais no
Brasil ¦— como a Standard Oil
of Brasil, a Caloric, a Ultra-
gaz, a Uaz Ksso, e toda a sé-
rie dc ramificações das gran-
dòs empresas imperialistas.
Por outro lado, a faculdade
concedida aos particulares,
mesmo nacionais, permite o
controle da companhia mista
lambem através dos testas de
ferro, como sabe perfeitamen-
le o sr. Vargas.

Vê-se, assim, que a entrega
do petróleo. 11 Standard Oil, nus
lermos do aluai projeto, ô um
alo de traição consciente.
-\OVA ARMADILHA

Durante n última sessão ;io
Congresso, realizada ante-on-
tem a noite, senadores e depu-
lados, no recinto do Palácio•lira cien tes, tiveram oportuni-
ilade dc trocar idéias, em pa-
leslra, sôbre novo aspecto do
ante-projeto do sr. Vargas.

, Um dos disposotivos do an-', 
,ie-projoio Rockefeller-Vargas
determina que ¦tos aumentos
de capital poderão ser leitos,
«em parte OU NO TODO, pe-
Ia emissão de ações preferen-
ciais, oferecidas à subscrição

tada pelos senadores e depu
lados a que nos rc-íerimos, os-
tá escrito que as ações prefe-renciaís têm direito a voto,
«a menos que nos estatutos
da sociedade se declare ex-
pressamente» que essas ações
nao tenham direito a votos,

No ante-projeto do Catete
sobre o petróleo não lia iimi*
te máximo para a aquisição
de ações preferências por en-
tidades delintdas no Artigo
13.*. Deste modo, qualquer fi-
liai da Standard, pessoa júri-dica dc direito privado com
séde no Brasil, poderá com-
prar quantas ações preferen-
ciais quizer, com direito a
voto, tornando-se desse modo
majoritária na sociedade mis-
ta gctuliana.

Assim, as ações preferen-
ciais constituirão mais uma
porta, aberta do projeto Var-
gas aos monopólios interna-
eionais do petróleo, que em
nosso pais têm sua represen-
tante máxima na Standard
011, da qual' é subsidiária a
tias Esso, que através do cor-
netim imperialista do Repor-
ter Esso furou toda a «im-
prensa sadia-», enunciando em
primeira mão e em meio a
demonstrações dc júbilo his-
térico a assinatura, no Pala-
cio do Catete. do novo código
de sujeição econômica do Bra-
sil ans magnatas de Wall
Street.
«GARANTIA» DIPEANA

Os órgãos do DIP se empe-
nham, sem muita convicção,
em defender o mostrengo Var-

g a s-Rockefeller. Continuam
numa penosa falta de argu-
mentos. Assim, ontem o vos-
pertinn «Ultima Hora.» desço-
briu como «garantia» do con-
trôle nacional sôbre a com-
panhia mista o fato de que
as entidades oficiais deverão
integralizar «pelo menos uns
20^ das ações ordinárias».

O que ficou dito acima des-
mascara essa «garantia-*., já
que as ações preferencial-*
poderão ser emitidas à von-
tnde. em beneficio rias com-
panhlas estrangeiras, reriu-
zindu o peso das ações orrii-
nêrla».

DESENHISTAS DA
PREFEITURA

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Solicita-se o compareci,
mento hoje às 13,30 horas no
Saguão da Câmara do Dis-
trito Federal dos servidores
da P.D.F. que exerçam a
função de desenhista por ne-
cessidade de serviço.

A Comissão».

Interminável de privações pa-
ra o carioca. Nossa reporta-
gem, a propósito dessa situa-
ção, entrevistou ontem diver-
sas donas de casa, que con-
denaram energicamente o
racionamento imposto pelo
polvo com a conivência do
governo.

PASSANDO PRIVAÇÕES
A sra. Idalina Coelho, re-

sidente á rua Beriiar,dhio de
Campos, 47, em Piedade, de-
clarou que sua geladeira cn-
contra-so 'desligada. Nâo po-
de, também, utilizar o ferro
de engomar elétrico, senão u
quota será excedida e a luz
cortada. Além disso, a ilumi-
nação é tão fraca que não
pode ler livros, revistas ou
jornai».

Na Tijuca falamos à sra.
Alice Correia, moradora na
rua Condo de Bonfim, 55, que
nos declarou o seguinte:

—- Aqui em casa estamos
economizando a energia, gas-
tando o menos possível. Não
utilizamos o ferro elétrico de
engomar nem ligamos o rádio
para escutar as novelas. Até
nisso a Light prejudica a
gente.

OUTRAS DONAS DE CASA
Na residência da sra. Maria

Oliveira, à rua Frederico Me-
ycr, 18, apenas uma Limpada
de 25 veles vem sendo ütlll-
zada paia Iluminar a casa.
Essa senhora afirmou estar |_
bastante receosa de que a
Light, som qualquer aviso,
corte a luz do sua moradia.

Os membros da família do
tratador de cavalos Ernani de
Freitas» cm sua residência da
rua Delfim Moreira n." 200, de-
clararam por sua ycz que «o ra-
cionamento somente tem trazido
prejuisos e aborrecimentos a to-
dos*.
CASA COMERCIAL

PREJUDICADA
O «Borracheiro Encantado*,

estabelecimento comercial si-
tuado na rim Clarimundo de Me-

tão inferiores àa necessidades
que o seu proprietário acha-se
praticamente impossibilitado «Ic
atender à freguesia. A cota an-
terior era de 18õ watts, mas

ATÉ com o novo arbitramento só po-
dera gastar 120 Watts.
NACIONALIZAÇÃO

DA LIGHT
Os populares entrevistados

pela nossa reportagem c jiicor-
daram integralmente em que a
nacmnalizaçãc da Lijrlit set*
a única medida que, posta em
prática pelo governo, poriern ío-
lucionar a atual ciiae de cnev-
iria. Essa opinião vem sendo
manifestada por setores cada
vez mais amplos da população.

do Gabinete, o Primeiro
iilstio. Musiafá El Nas'h;i;- ;.
vertiu à Grã Bretanha que
Egito nfio lolnrará dp br;i
¦cruzados que a agressão i

. If.nica ennllniii. fim rilsci.
1 pronunciado por motivo ,

| aniversário de nascimento ,
! Maomé. o primeiro nlinl:-
, detalhou as continuadas in

ilidas '-\\e Agressão torna.,
pelos britânicos desde qu<
Egipto havia rk nnHado
tratado de 1933. dLemio:

— A agressão hntàntcn rei
eonsequcii -ias de alta grnv
üade.»
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MILITARISMO ALEMÃODO

Como falou na O.N.U. um represenianie da
República Democrática Alemã

PARiS, 11 (INS) — Lothar
Bolz, da delegação da Repúbli-
ch Democrática Popular Ale-
inS. declarou que a InvestlgaçSo

Teria Sido o Príncipe?
LONDRES, 10 (INS) — A

artista norte-americana, Ava
Gardner, denunciou a Scotland
Vard, h desaparlçâo de um co-
lar avaliado cm dez mil nolo-
res, do Hotel de Londres, onde
se hospedou com o esposo — o
cantor Franlc Sinatra,

Ava, diz ler usado pela ulti.
ma vez, o colar, de brilhantes

e esmeraldas, sábado à noite,
ao assistir a unia festa no ele-
gante Bmprcs» CTub, ã qual
também foi o príncipe Felipe.
Nessa ocasiáo, o marido ds.
princesa Ellzabeth, dançou com
Ava, o que provocou alguns
comentários, em vista da prol-
bii;ão dos membros da familia
real, de se associarem a pes-
sas divorciadas.

sôbre as condiçflss eleitorais em
toda a Alemanha pela ONU se-
ria «uma intromissão nos as-
símios internos da Alemanha
oriental <t uma '«violação dos
princípios da carta da ONU»,
acusando o comitê político da
ONU dc provocar o rensBcimen-
to da militarismo alemfto.

Salientou quo ta URSS <le-
monstrou sor a melhor amiga
dos alemães amantes da pas».

Falou ainda sôbre o «renas-
cimento do fascismo no ociden-
to» e as «conspirações de (fucr-
rar. pelas potências ocidentais.

SAPATARIA
NÚNCIO

Completo sortimento
em calçados para

— homens —
Rua República do

Líbano, 36-À (Anti-
ga Rua do Núncio)
— T?5L: 52-5288 —

NOVAS VIOLAÇÕES IANQUES NA ZONA
NEUTRA DE KAESONG

PÀNMUNJON,ll(I.p.)
— Encaminha-se para uma
solução a questão da troca
de prisioneiros de guerra.Ambas ns partes aceitaram
a criação de uma subcomls-
são para se encarregar do
problema.

Enquanto isso os delega-
dos americanos admitiram

como procedente a acuas
Ção dos delegados sino-co
reanos de que um avião de
bombardeio norte-america-
uo violou novamente s zo-
na neutra do Kaesong. que
foi metralhada.

A violação verificou-se
hoje pela manhã,

A GREVE NA AVIAÇÃO COMERCIAL
^^**^A'^****'»A*',^»'i^^»»»»4»*»4^'V''k/,»*»i

DESMASCARA-SE
O TRABALHISMO

DE VARGAS
Conformo noticiamos, 0 , pregados que reclamam umsr, Getulio Vargas re-JJusto aumento de saláriossolveu aplicar, no caso da

greve dos aeroviírlos e aoro.
nautas, a lei norte-americana
conhecida como lei Taft-Har-
tley. Na legislação brasileira
nfio ha dispositivo algum em
que se possa basear o gover-no em tempo de paz, paraconvocar duas corporações de
empregados civis de empresas
particulares, para o serviço
ativo da aeronáutica. A de-
claraçâo que o coronel Dario
Azambuja fez ontem, perante

Aconteceu na Cidade
^^ ¦ 

¦i-^-wiii i-i-*»»- i»*ii |-MH|lfJllf>>ompido o Noivado,
raiicou o Suicídio

os dirigentes da greve, cm no-
me do presidente da Repú-
blica reveja cJaramente a ori-
entação do governo em rela-
çSo aos trabalhadores. Toda
a demagogia trabalhista cai
por terra logo que surgem os
interesses dos patrões, logo
que poderosas empresas en-
Iram em choque eom seus em-

Neste caso das empresas dennvegaçSo aérea o caso se re-
veste de circunstâncias espe-
cialmento odiosas. Os patrõescondicionaram o aumento rei-
vindicado pelos seus empre-
gados a um aumento de tari-
Ias. Queriam descarregar o
ônus que lhes cabia por dl-
reito, nos hombros do povo. *

O governo concordou com ]

Vem ,-gorao sr. Vargas e resilve esmagar ,*i greve; 0„ 
''„

grevistas voltam imediata'mente ao trabalho ou seiár.convocados jiara o serviço a,VO da Aeronáutica.
E o regime de trabalho eacravo porque, como mlliiair*,os aerovlários, perderão todoiseus direitos, passarão a curopnr ordens dos superiores se ,direito a reclamações e ter'..'governo concordou com I r-mão -lo ¦u'n\t'a7T"a c wf'"

isso e concedeu o aumento da I X° jíeD£? 
" ° 

^,le J" Pa
tarifas. Imediatamente o- l,nJ*uz<-«-*rn através du»
patrões resolveram incorpo-
rar o produto da majoração
das tarifas aos seus já vulto-
sos lucros a negaram o au-
mento de salários. Estavam
esgotados os demais reeur-
sos: restava a greve. Esta foi
deflagrada com apoio unnni-
mo das duas corporações o
simpatia geral da população.

QUEDA DE TREM — ASSASSlNIO -
TODOS BRIGAVAM NO BAR

lOm meio a toilu.i us espinhos de sua vida, eíe vislumbrava
uma esperança ainda, um objetivo a atingir: um lur. li dentrodesse lar que ele sonhava feliz: Merendes.

Mercedes, em suma, ern o lar, o sonho, tudo, Heminciarii mcs-mo ii certos hábitos de antes, não jogava dinheiro fora em brín-cadeiras, Ia fazendo suii economia, se preparando.Ontem, foi o fim de tudo. Uma nisga, briga tôdn e sem pro-píffllto de immoriuloB, serviu de pretexto. Mercedes tomou o seurumo, ele o seu. Ninguém tmbu se Mercedes sofreu com o rompi-mento; ela ate ontem cru conhecida apenas pel„ primeiro nomec uma fotografia. Mas Damifio Barbosa, de 26 anos, morador narua t-oiwa Soares, 05, teve um desgosto mortal. D num gesto deextremo desespero, suicidou-se.
QUEDA DE TREM

O menor Jorge, de 14 anos,
filho do sr. Tomás Rosa Pjn-
to, residente 4 ma Iguaçu;•26b, em Madureira, quandoviajava, ontem, como «pin*
gente* em um trem ds Cen.trai do Brasil, foi vitim» daviolenta queda, sofrendo fra-
tura do crânio.

Era ambulância, a vítima
foi transportada cara o Posto

de Assistência do Méier, onde
fteou internada em estado
grave.

ASSASSlNIO
O late teva es mui anta*

«dentas. José Franel**» l*.
judes, ije 54 anos, eass,do, re-
sidente à rua Teixeira Rtbei-
ro, 334, ençarreçatlp de umaobra na, oficina de motores dafirma Oscar C. Viana, a con-

Aluiu. »o orazo Di***!»*i.»*tn. Mas

l

faltava quem completasse o
trabalho com a pintura. José
Francisco contratou, entfio,
o pintor João Francisco da
Silva, de nacionalidade portu-
guesa. O pagamento foi feito
ndiantadamente. sendo a im-
portância - de 6.1X10 cruzeiros.

E o pintor chegou mesmo
a iniciar o serviço. De repen
te deu para trás, não parecia!José Francisco reclamava,
xingava com todos os nomes
de sua indignação o pintor

faltoso. Ató que ontem rece-
beu a ameaça:

— Vou te matar...
Disse e fe2. Ontem quando

José Francisco se encontrava
no interior da oficina, aparo-
céu ali João Francisco. De-
pois de acalorada discussão,
o pintor sacou de um revol-
ver, abateiido-o com certeiro
tiro,

Praticado o crime, fugiu,
tomando rumo ignorado.

TODOS BRIGAVAM
Devido a uma troca de desaforos entre o motorista profiasiq-na| Joie Maria e João Pereira, de 39 anos, solteiro, residente nam Gonsaga Bastos, 20, em Vila Isabe), e o proprietário do «Café e'

nwKSL tre-7len(la «nw-9-corpp travou-se no interiordaquele «»tab«leeim»nto, envolvend, a todos: es que «nham ain-ma çoiia cem o «as© • o» qua ali estavam apenas da pae»a«era.

Pedro Qaraldo Jleij, de 25 anos « seu Batrio Eli Chaves da 88anos, solteiro ambos domiciliados a ruaPd0 S.nS TmC£ws, sofreu ferimento « «arçon José Augusto Chaves, de 29 anos.solteiro, morador a ma D. Florinda, 10 em Andaraj.As vítimas fora nimedicadas no Posto Central dc Assistência.& o motorista depois de tudo, fugiiv

CAMPANHA DE 8ÔW DO MAIP
NOME: ...».»„ :,
RESIDÊNCIA:
«AIRRO: ., .„..,, M„

iENSALIDADEi
Preencha este coupon e o envio para a Direção do

MAIP, à líua Gustavo Lacerda, 1!) — sob.
A «IMPRENSA POPULAR» necessita dc «eu auxilio,

Seja um sócio do MAIP.

r s

UMAIDÉIA-MAE!
Talvez você esteja iiroourauclo um bom presentepara um amigo. Por que não lhe ofereço como

presente umn assinatura da

IMPRENSA POPULAR
durante o ano inteiro? Êle receberá o jornal emsua própria resldêneJa, informando-se, cselarecen-Q>so, participando da vida e da luta de nosso povo!

1WM15STOAL .......v. 70,oasemestpai, ...,,.„„, mm
AÜVAL  30O.Q0

Pedido*jiart, a nu, Gustavo de Laecrda. 19 —«wmrado —• Bio.

(

aves dicomandos militares.
Tal medida o tipicameun.

tascista, mas tem o sen Jadepositivo: desmascara comple-tamenie o trabaihismo deVargas no qual ainda mullootraDalhadores a c r editavari
iludidos pelas promessas V
pelas histórias do «prisionçi.
ro dos tubarões». Foi preci-so que grandes interesses aeempresas Imperialistas e dos
patrões nacionais entrassem
em joj-o para que of traba
lhadores aerovianos a aern
nautas compreendessem qmquando eles reivindicam con-Ira os patrOes encontram pn.iIronte o governo dos patrõf.*

APET.O AOS TKAJiíAUHA-
DüHES EM GEKAL
O vereador Elizeu Alves cie

Uliveua, presiüentc cia Uala«
iáindical dos Trabalbadores do
Distrito Federal, ' lalando o
nossa reportagem sobre a gre-ve dos aeronautas o aorovia.-ins,
dirigiu uni veemente apelo a
iodos os Ualiailiudorof no sen-
mio do quo apoiem moral e ti-
iiançolraniente essas «nas .irio-
aas corporagões que dão urabe-
lissimo exoiiiplo Ue combativi-
dade, abrindo grandes perspe-ctivus de luta para tudo o ope-
rariado carioca. O ar. Elueu
Alvea, fez uma raplcja lise Ja
situação em que se encontra
o operariado, sem ter siquer o
que comer e mostrou que o
caminho que catão seguindo o-
aerovlários e aoronautas i r,
único que resta pnm todos se
iniUiliiadores,

—¦ Por Isso — frisou — i de-
ver do honra de todo o opera-
ria do estender a mão aos brio
sos grovistas funcionários dai
empresas neroviarias. Não podemos de maneira alguma permitir que seu ^movimento seji
esmagado pela fome ou pelvioleriola. Npuso apoio »nt_(
morai eemo financeiro deve e«
Irrestrito. Km tedoa o* Ipcaii
<je trabalho davem aer crl»1i»
comlasses d« s^dariedade, Ost»
«? a grande tarefa do mom»r>
to. A TJ.a.T.P.F. espeta ajM
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ASSEMBLÉIA DE UNIFICAÇÃO U DIA 15 — '^^fZZt^^L:^^
salário mínimo condigno. Essa reunião terá lugar na sede do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Meíalíwgics, à rua do Lavradlo, 181. As comissões sindicais
ie íodag as concentrações operárias estão desenvolvendo um ativo trabalho de mobtfíaaçãa para levar a masBa ao Sindicato» a fim de deliberar sobre a medida mais
eficientepara forçar o governo a fixar um salário mini mo que correspondaao atualcusto devida. *-fr****-**#******.f:f.^*

xperiências des
Pfirfssâriw na Luta Peio

Abono de Natal
ílá vários nnos que os portuários do Rio de Janeiro vêm lu-

lando pol0 pagamento de um mês de salário' como abnn de Nntnl,
porém, essa campanha só tomou maior vigor quando, em KM!),
através de sun organização) a Associação dos SeWidoVas do Por-
io, tomaram ridoctótío firme do que essn reivindicação seria con-
qtiistada anfés do dia SO de dezembro.

Se bom que naquele ano fosse enorme a reação policial, sendo
desencadeado o terror em toda a faixa do caia, havendo prisões
o espancamentos, o fato é' quo de nada adiantaram as violências.
A disposição de luta dos portuários superou todn a espécie de ar-
liitrrnrlcdadSs e a vitória foi concreta, lím mês de salário como
abono de Natal e mais 30 por cento na base dos Ordenados, foram
pagos no dia 2!) de dezembro de 1940, de acordo com' o regulatnen-
to da Administração do Porto.

Diante da dcrroia sofrida, a Souza está pondo em prática
A. P. K. .i. iniciou uma sé' Ja mearna manobra que vinha
nu de perseguições e des-
mandos cotara os portuários,
u sr. jVlirancla carvalho, ad-
mlnistraclór na época, enegou
ao pomo de desobedecer e
deixar de cumprir a lei 005
que manda pagar o 'epotiso
remunerado a todos os assa-
lariádds do pais, Em vista cíis
mi, mesmo com a vitória ob-
rida, os portuários não com-
preendéíárn a necessidade de
marífer uma organização
combativa como era a Asso-
ilação dos Servidores do Pôr-
to e náo havendo a esta a so
liiiariedaile e o apoio neces-
sarios, o sr. .Miranda Carva-
llio pôde agir sem o menor
icceio, demitindo a diretoria
daquela entidade e mais 27
trabalhadores que se destaca-
ram na luta pelo abono.

Km conseqüência da falta
dc organização e unidade a
Jutn pelo abuno de Satal, em
1950, fól fraquissima e reduri
dam num coro.riieto fracasso
e apenas foi pago os 30 por
cento na base dos salários, re
íerenles a um décimo da reli
da bruta da APRJ.

Hoje, com uma nova dire-
ção. a APP..I demonstra que
pretende se recusar a pagar
o abono de Natal nos portuá
rios. Ü sr. Ismael Correia de

sendo empregado pelo seu
antecessor, isto e, adiantar os
30 por cento, conlorme esta-
becele o regulamento da Ad-
ministraçSo e mais 5 dias.
correspondentes ao repouso
remunerado atrazado, pro
curando, dessa forma, desviai
a atenção do pessoal do cais
do Abono de Natal. O senhoi
Ismael quer demonstrar que
está fazendo um favor, quan
do é sua obrigação efetuar
aqueles pagamentos, O Abo-
íío de Natal deve e pode set
pago pela APRJ, por duas ra-
rjões muito simples: primeiro,
pelos serviços prestados pelos
portuários e segundo; era- vis-
ta dos fabulosos lucros obti-
dos no ano em curso pela A.
P.K.J., superior a 55 milhões
de cruzeiros.

Então é de' urgente neces-
sidade romper com essa .pas
sivídade é pass*arem os por-
Cuáribs a ofensiva, com o mes
mo ardor ed isposição como
em 1949, O abono tem que
ser conquistado, pára que a
família portuária náo passe
um Natal de fome. Tudo de
pende da força de sua orga
nização e é esta a força res-
peitada pelos exploradores
que vivem a custa do suor
alheio.

AMENTE
OS SALÁRIOS DOS PO

Reina grande indignação en-
tro os portuários desta capital,
diante do desconto efetuado
um seus salários pela Admi-
instrução tio Porto. Üiferun-
temente dos anos anteriores,
cm que os fardamentos, cai-
cauos, etc. fornaciuos uuraiwe
o ano eram descontados por-
celaUíiiiiente durante vários
mesesi no pagamento do me»
passado o descoirto foi inte-
gral. Uranue numero ue pur-
uianos ficou apenas com- M-
guns trocacios no uoiso ou até
u.ysmo sem isso. lista mediuà
íoi aroitrariamente adotada
pela A.P.K.J. porque esta
comprometeu-se a pagar es-
ie im.* us samrios e mais UU
pot cenlo sobre otr mesmos
para abater o niontatuv da
percentagirm a que cem direito
os portuários sobre a renda
bruta que produziram este
ano. Dessa maneira, a Adirn-
nistraçáo está fazendo apena»
o seguinte: economizando á
cusia da fome dos trabalha-
dores a quanlia que necessi-
ta para saldar seu compro-
misso sem aumentai' suas
despesas. E' a história de daí
com uma mão e tirar com a
outra.

Outro fato que revolta os
portuários ê a resistência ofe-
recicla pela AP.lí.J. para
não pagar o repouso semanal
atrasado desde a publicação
da lei 605, om 48, alô março
deste ano, data em cr ti c jfoi forçada a ini!
ciar o pagamento dos domin- I
gos. A luta para receber osso '
dinheiro tem sido grande. Já
apelaram para todas ás au-
torlclades do pais, inclusive
para o Presidente da llcpttbli-
ca, mas nada conseguiram

além de . promessas logo cs-
qUMCidas. São 12S uias rou-
liados aos trabalhadores do
cais que se vierem a sei pa-
gos corresponderão a um de-
safogo em e-jus miseráveis
orçamentos e s p e c i almeiitt:
agora na época do Natal,
quando1 são grande» as neces-
sulades dos portuários.

Além riisssu a Administra-
ção CBilo faz para nao classt-

A maioria dos trabalhadores ficou quase sem níquel — A A.P.R. J.|
descontou de uma só vsz iedas as despesas com materiais fornecidos
durante o ano — A mais de 5 anoslutam por enquadramento com
melhoria de salários e ainda não foram atendidos — O repouso atrasado

I ficar em seus quadros os tra-
i balhadores da emwgeneia.
! Esta é uma velha e sentidis-
suna reivindicação. Data de

Exploradas as Costureiras
la"Oe§ifecçiesSaragossi"
OS PATRÕES ATEAZAM O RELÓGIO DO PONTO
PARA QÜE AS COSTUREIRAS TRABALHEM 2» A
40 MINUTOS GRÁTIS - NÃO ESTÃ SENDO PAGO
O AUMENTO CONQUISTADO PELA CORPORAÇÃO,
EM 1949 — PROTESTA, EM NOSSA REDAÇÃO,

UMA COMISSÃO DESSAS PROFISSIONAIS
Na Indústria Confecções

Serragossi trabalham váriaò
costureiras. Uma comissão
dessas profissionais que este-
ve, ontem, em nos«a redação;
a fim de rrazer a público uma
série de irregularidades regls
tadas naquela empresa. An-
tes disseram que já haviam
se dirigido ao Ministério do
1'rabalno, onde pediram pro-
vidéncias para acabar com os
ahusos e humilhações de que
sào vitimas. As reclamações,
porém, ficaram constando
apenas no papel, porque as
perseguições aumentaram e
são vitimas, agora, de maioi
coação patronal.

A «Confecções Sarragossi •

NA POLÔNIA POPULARí
Ml IHIII IIMII1MI II

JL/QS

esce a Riqueza
Regiões Rurais

A ignorância, a pobreza, a ruína econômica e «ma ex-
ploratão eiiGomensurávcl, tais eram as características
rurais da Polônia de i)ré-«;ut!rra — Nesse» dias as esta-
lííitiras anotavam 8 milliões de excesso na população
rural — Eram homens sem terra, desprovidos da pos-
üiibilidade de recorrer à indústria, como assalariados,

por causa do desemprego
Antes da última guerra, mini

total dc 3 milhões do c;rtabel'3-
cimentem agrícolas existentes na
Polônia, havia J9.0U0 propné-
dados imensas em mãos de par-
titulares, com uma Área de 14
milhões de hectares, ou Seja,
47,396 do território polonês. No
outro prato da balança, cerca
de 3 milhões de minifúndios e
médias pf jpríedadeS cobriam
apenas 10 milliões de hectares
t'ál,S%}, O resto da terra per-
tencia aos cafnponesos ricos.

que esse estado de coisas só po-
deria acabar eom uma nridan-
ça revolucionária dr.s condiçõi s
econômicas e sociais, adiantar-
do-se como primeiro pp.sso abri-
lir o latifúndio ,e os cartéis.

ADVENTO DA POLÔNIA
POPULAR

Graças à política consisten-
te do governo popular, funda-
mentada na aliança entre ope-

I v-X.'-Xv,,'X 
' •'•••¦'*¦"-.'¦¦'.', ''.'¦*¦ .1-" :.'

fica situada em Ramos, à rua
Pereira Landim. As- costurei-
ras ali entregadas queixam'
se constantemente das péssi-
mas condições do trabalho,
mas encontram sempre pela
irente a má vontade e a as-
peresa dos empregadores. Re-
clamaram também contra -r
desonestidade dos patrões que
atrasam o relógio à hora da
saída, de maneira que sáo
obrigadas a craoalhar, dià
namente, 20 e às vezes <!0 mi •
nutos além do horário nor-
mal. São minutos que traba-
lham de graça e sem receber
em troca um sô centavo.

Outra reclamação foi a de
que a empresa não está pa-
gando os salários de acordo
com o que ficara estabeleci-
do no último dissídio, julgado
tavorável em 1949. Aliás, já
lem o Sindicato da corpora-
ção em seu poder várias car
teiras profissionais, as quaü
servirão dc provas .nara as re
rlamações que serão levadas
a Justiça do Trabalho contra
os proprietários da p(Sarra-
!'OSSÍ Ji.

FISCALIZAÇÃO
Finalizando disseram as

costureiras que voltarão ao
Ministério do Trabalho, a fim
de mais uma vez exigir que
representantes do Departa-
mento de Fiscalização compa-
reçam às Confecções Sarra-
gossi, a fim do constatar as
irregularidades acima expôs-
ias.

45 a luta pelo enquadramen-
to. Custou ja muuo sacrifício
aos portuários, rrlnfrenxaram
duros uias ue reação policial
d os díTig«níes do movimento
foram ciemíDicVoa peio sr. íWf-
randa de Carvalno, um dos
mais ocwados de quantos* ad-
ininistradores ]ii passaram
pela SuperniceiHiencia do'
forto do Rio de .farneiro. E ate
o momento o governo não ce-
deu. Üs emergentes são cs
mais prejudicados. íT§o têm a
mínima segurança, traba-
lham em caráter eventual e
podem ser postos na rua pot

dá cá aquela palha, tenham
ÜU ou mais anos de serviço.
rJiYiergente náo tem direito á
estabilidade. K mais; lhes sáo
negados todos os direito.-, ga-
ranticios pelas leis crabalhis-
ua. iMao sao considerados iun-
eionános do porto. Ganham
üli,-lo por dia e só ganham
quando traúatíiani1. Ihan isso
mesmo é que sentem cada
vez mais a necessidade de
lUtar por suas reivindicações
e ultimamente tem insistida
com mais vigor pelo enqua-
dramento e pelo aumento cl«
salários.

ÍTAPECARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE
MOVEIS ESTOFADOS

Ifeitiiruiitn do cniclióc» dn molas o poltronas cnnv.ia, ilpríer.i.
Grupos Uo i|ii.ili|iii'r estilo, Cailoirns estoluclas pnra Salas do

 Juntar o Dormitórios 

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atendc-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
ma Vandeiikolk, 4-A — Tel: 30-0f33

RAMOS — RIO DE JANEIRO

Classificados
ADVOGADOS

OR. LjíTIKI.BA KODKIGUES
DE BKiTO

llrrtrm dos âdvnifJdos do Brasil -
msi-ma« n'- W - Immm dn
oniidm. aa - í» and. - X«l. «-42ÜS

DU. SLWAL PALMEIKA
ie Ulo Branco. 106 • i3.* and. —

Sul» n. 1.512 - Tel.! 42-1138.

DK. LUIZ WKKNECH DE
CASTRO

lios do Carmo. *U • S»la tt - i.'
and. Ulanuiuiinto das U Éi B n
úu IS a> IS M.. (*««*• ¦>«• tabo.)

I* inilsr

DR. SÜETONIO MACTEL
PEREIRA

üt. Krosmo Itragi, 190 - I.' sad,
— Sala II - Edifício Profissional
(Esplanada! — A» largas, quintas •
sctus-feiras, das H^ÍU âs 12^10 I
daa 1? ia 18 no/M - tsl:. 12-1188.

ADEMAR DE
AS CRIANÇAS CE

Il-.sta laun clé \ei u i^uitauo: a Irãrios e camponeses, qua relor-
massa caiiipuilesa deliatlá-SS

cum uma tecuiea primitiva do
liaixo reiidimentu; os solos cáií-
i.avam-se íacilmente.

Para comprar um atado, o
tiiiiipunOs tiiiua que dar J.UÜ k de
tereais, cm X92Ó, 141 li em
lHo.1, 221 k em llKia. Se, nos
unos JÍI2:i-J92ti, o campo pudera

mpiar UiT.CUO l de ddubos, já
cm 1H35-1939 o total baixara a
65.0(50 /... Em muitas regiões
itcscoiiHécTtâ-áe mesmo o emprê-
i,u de fertilizantes. Cliegou-SS
a um ponto cm que o rendiitien-
to dos cereais, por hectare, foi
d,; lü quintais; as vacas nâo da-
vam mais de 900 a mil litros
de leite por ano. Se, de 1903 a
191;:, o rendimento médio da
betorrabn, p.ir hectare, era de
tilii quintais, para os arios 1934-
1938 apenas se registra 216
quintais'. Por cada 10.000 esta-
bülcdlrfierii.tís agrícolas haviam
: rip.nas 167 some.u!otãs dispo-
nivela. Enfim, devid- a tama-
nha pobreza e atraso, centenas
ie milhares de adultos nâo sa-'«.in ler nem escrever.

Todes os arremedos de nefor-
r.ias agrárias intentadas nos
Vinte anos que medeiam a9
duas guerras destinaram-se OJt-
clusivirmente a favorecer os ri-
cris. Consistiram, em suma, na
venda de extensões de terra de.
elgiuis latifúndios a campone-
•es ricosi Tornava-se evidente

>a Polônia de hoje a indústria trouxe tratores para o campo, lur-
nece1!! maquinaria moderna a milliões de toneladas ile fertilizantes.

çou a luta sem tréguas ao ini-
migõ de classe, a vida do cam-
ponés sofreu melhoria extraor-
dirtâria, depois da última guer-
ra. Cnmeçou-sps pela Reforma
Agrária digna desse nome, que
pesapessou os latifundiário.! e
entregou os bens em suas rnãos
aos que pouco ou nada pos-
suiam. Alais de 1 milhão de
famílias receberam terras. A
área sob cultivo elevou-ss de
1,1 7i(? per capita (1939) a
1,6 ha, sm 1948 — aumento de
38%. A reforma liquidou tam-
bém com as dividas dns cam-
poneses, sobretudo dos médios
proprietários, aos latifundiários,
capitalistas e bancos.

Por outro lado, a nacionaliza-
çâo da indústria eliminou os nigiu golpe mortal nos obstá-
c.vtéis e tirou-lhes das mâpis o culos que interferiram na mar-

controle dos preços. A indústria
trouxe tratores pura o campo,
forneceu maquinaria moderna
e milhões de toneladas de ferir
llzantes. O decíelo sobre a aju-
da mútua dos vizinhos, o novo
regime de Impostos, a funda-
ção de c (operativas e dc lista-
ções de Maquinaria do Estado
vieram proteger as famílias
camponesas pobre ou medianas
da exploração dos ricos e espe-
culad.ires.

O PLANO SEXENAL

Contudo, anesar desta série
de êxitos indiscutíveis, as re-
giões rurais polonesas ficaram
muito aquém das zonas indus-
triais no ritma de suas vitórias
sobre o atraso. Disso dsu conta
a lei do Plano Sexenal, que tn-

cha para o socialismo e a prós-
peridade da agricultura polone-
sa. E' que os capitalistas, re-
presentados ha campo pelos
camponeses ricos, haviam cor.-
s.3guidu conservar uma forte pu-
Slyáo econômica, levantando im-
pecilhos ao desenvolvimento da
economia agrícola.

Os problemas do bem estar
das regiões rurais mereceram a
melhor atenção dos autores do
Plano. Segundo afirmou o vice-
prinwito ministro Hilary Mine-
rrO aumento do padrão de vida
eleis pequenos e r.tctlios campa-
nesns será obtido através elo ele-
senvolvimento geral da produção
e dos métodos tle: cultivo, atra-
rés ele um aumento mais rápido
da produção ele mercadorias d
sun disposição por preços van-
tajqxosv,

(Transcrito da «Revista Po-
lônia de Hojes).

S.PAULO, 11 CI. EJ — Nu-
merosos casos de envenena-
menlo tem se verificado com
o refresto Bclfruta. A bebi-
da é um produto da Socieda
de Bclfruta Ltda., com seda
cm Campos dc Jordão. Ade
mar de Barros, segundo de-
núncia veiculada polo «Hoje,
é üm dos acionistas da fabri-
ca, em cuja direção mantém
testas de ferro.

A bedida, devido ao seu

Assembléias
AMANHA — No Sindicato

Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Rema-
dores om Transportes Mariti-
mos, às 17 horas e 1S horas,
em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente pa-
ra ser dada autorização a fim
de serem feitos reparos na ca
sa de Cabo Frio, dp acordo
com o quo ficou decidido cm
assembléia anterior.

mau gosto, rapidamente con-
quistou o repúdio da popula-
ção paulista, havendo gran-
dos encalhes. Diante disso.
Ademar de Barros, mancomu-
nado com o prefeito Armando
de Arruda Pereira, fez com
que a Prefeitura adquirisse
um estoque de garrafas ho
valor de UOO mil cruzeiros. A
bebida venenosa, que saiu a
23 cruzeiros a garrafa quan-
do seu preço no varejo 6 li;
cruzeiros, está sendo crimino-
samente distribuída às crian-
ças nos Parques Infantis.

MÉDICOS
CLÍNICA üüftJU.

DK. ANTUNIO JUSTINO'
PRESTES DE MENEZES

Cniijlllioriii: 4v. .Vilo Paunull», ai
153. Usi mui. — Salna IWH-IKM —
Tprcati. quintan e «ai.mina, Ums 14,3(1

13 aa 14 bon»

DR. ÜRANÜOI.O FONSECA
cinniiGUo

Consnltas il» aeciHidtis, (Jniirtai 4
Hivihs iVIrn». ilas 14,.1(1 As IÍI niinn.
Atende só íorn dura aiarmda —•
U11.1 Alvura Alvim. Ul • Sala S02.

DR. ALCKDÜ COUTINHO
Turcas, ujulntas a «abados da*

11,JU n» 13 iiiirat. —• Uuu Álvaro Al*
vlri 31 — S11I11 303 — Tel: 53-3315

DU. OL.ULTKIO UAA1AJD
Uu» São anuo. .li — 10 «nilar w

Talelimc ii-QXliS
i;Sl'LA.\ADA 1)0 CASTELO

LEILOEIRO
E U C L 1 U li S

HUCXiDKS — jteiloeiro Púbfteo.

früdioc — niuvcU — lorreno», eta.
liícntorio o Sulãc de Vendas à roa
la (1'iitamlii. 19 •

Xclofnnei
Tel. ''2-UU9 —

42-I18G4

fl AUMENTO DOS
PROFESSORES

O Tribunal Superior «ío Tra-
balho. em ses*5o da ontem,
marcou ••) julgamento do dis-
Mdio coletivo, suscitado peio
Sindicato dos Professores con-
tra os proprietários de eolé-
pios, para ts-ça-felra próxima,
dia 18 do corrente, às 13 ho-
ras.

frim•i^^^l I

DOS MOTORISTAS

C-mo arrebentado
A leitora Joana Feliznerta

de Assunção nos escreve o
seguinte: «Aqui na minha
rua — Rodrigues dos Bati-
tos — há muito tempo que
não há água. Diversas veze»
a gente jâ tem reclamado ao
Serviço de Águas da Pre-
feitura mas ninguém dá Jci-
to. O que acontece é que na
esquina da minha rua — fio.
drlgues dos Santos — com
a rua Visconde Duprat, um
encanamento arrebentou. Tuso
jii há multo tempo. K a
Prefeitura não manda cnn-
certar, por mais que a gen-
te peça».

Contra o Prefeito
de Merití

Escreve-nos o leitor Se-
bastião Valentim o seguinte;

«Em que ponto chegou a
Prefeitura de Sào João de
Merltl: no úlz 8 dêste faleceu
o filho do sr. Nilo Callxto de
Oliveira, residente á rua Pa*
ralba, 520. Ele indo ao car-
te rio de lá ouviu que o en-

HoJ«. às 17 horas, no De-
partamento Nacional do Tra-
balho será levada a efeito a
mesa redonda entre 08 repre-
Fentantcfl dos condutores de
volmloa rodoviários e anexos
desta Caplul com os jiroprie-
tário* da empresas de ônibus,
a fim ú» aer debatida a quês-
t&o ét aumento râivlndjoido
r^Lf r«infl^)n||1, 

"ee",^_ 1 tem eo Rodia ser em BaK i.íoi RuWlcadQ o «^ulute tre.

ford Roxo porque no cerni-
tério de Vila Rozall não há
vaga. Mas depois, soube po;*
pessoa dc lâ de dentro que
há vaga, sim. Mas só pa-
gando 150 cruzeiros o com
pistolão do Prefeito, Plácido
Figueiredo. Apelei para tudo
a fim de que o enterro fosse
na Vila. Fui ao delegado
iunto com Nilo. De lá o de-
legado nos mandou ir cm
casa do sr. Virgílio Azam-
mija, mas não encontramos.
Fui informado pelo empre-
gado que êle estava na Pre-
feitura. Encontramos depcis
le num restaurante. Ele nos
mandou de novo falar com
o sr. Plácido Figueiredo. Nãm
estava também. Tinha ido
para uma pelxada. Nada
conseguimos. O enterro teve
que Ir para Bclford Roxo.

Houve grande protesto nes-
se caso. O povo de São João
do Merití está muito contra-
riado com essa atitude do
Prefeito, qüe für* câmbio ne-
gro com o enterro dn gente
da Vila. Nós sabemos que
fiste já é o terceiro caso igual.
O íiltimo do dia foi visto ne-
los srs. Sebastião Valentim
— que sou eu — Walter de
Oliveira, Sebastião de Oli-
velra é o Osvaldo da Silva.
Espero que o sr. interven-
tor do Estado do Rio tome
providência neste caso tão
ingrato. Salmos com o en-
terro de São João ás 15 ho.
ras, S fomos checar n. Rol-
ford Roxo, ás 17,30, debaixo
dn maior aguaceiro. E' um
absurdo um cadáver Ir para
tão longe quando tem um ce-
mltério no local*.

MAIA RESPONDE À CRÍTICA DE
C. RODRIGUES

Respondendo ã critica de
C. Rodrigues, sobre a sessão
cinematográfica de «Impren-
sa Popular*, seu responsa-
vel Y. Mala, escreve para
tCartaa doi Leitores >, o se-
guinte:

«Na semana passada rece-
bemos uma carta curiosa
onde éramos rotulados de
«debochado* c feroz inimigo
de tudo que se diz norte-
americano. No dia 3-12, na
seção «Cartas dos Leitores»,

cho da carta di* leitor C. Ro-
drlgues Lima: «Essa seção
deveria se preocupar funda-
mentalmente no conteúdo dos
filmes. Mas não ae trata de
dizer' que tal ou qual firma
«6 uma laranjada», que do
«Tercelrdc homem» só ficou
o plrlm-plm-plm, que «êato
filme dá sOno», etc. As» ve*
zes, os comentários apressa-
doa ou auto-suficientes dâo
a impressão dc impotência».

Exatamente: Estamos im
l potentes para dizei*, çom pa':1

lavras ' comuns, já esgotadas,
das «laranjadas», «pirim-pim-
pins» e das pílulas para sono,
do cinema americano ou oci-
dental. Seis fórmulas de fll-
més existem e são repetidas
semanalmente: filmes poli-
ciais, musicais, de guerra,
psicológicos, «far-westes» e
poucas realizações onde a
marca criativa não seja uma
repetição. Para não repetir-
mos, também, em crônicas,
as seis fórmulas dos filmes,

procuramos melhor servir aos
leitores extraindo das tais
fórmulas um comentário, o
é humano que dos apressa-
dos saiam laranjadas água-
das.

Quanto ao conteúdo, temos
procurado ir além, dando á
sua significação e intenções
como propaganda de guerra,
exaltação policial e degene-
rescência de costumes. Se
nesta cogitação fundamen-
tal nada temos conseguido,
è então sinal de incompetfin-
cia do nossa parte e urge
uma substituição.

Quanto á auto.suficiência,
pensamos ter sido sempre
apenas firmes em nossos ata-
quês e opiniões, porque nun-
ca procuramos ser oráculo ci-
nematográfico, medindo com
escalas do formalismo ou bo-
neauinhos, se um filme 6
BOM, REGULAR ou OT1-
MO, coisa comum por ai.

Para exemplificarmos, na
prática, a importância das
graves afirmações diagno3ti-
cadas pelo vigilante leitor
C. Rodrigues Lima, entrega-
remos o presente caso a Iodos
oa leitores 4. •

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO .
B. Calheiros Bomfini

Eis a consulta que nos faz o leitor JOSI3*
P REZENDE: «Tenho anotada em minha
carteira a remuneração de seiscentos cruzei-
vos, recebendo ou líquidos Cr!? .178 com o des-
conto de Cr$ 150,00 de alimentação e _CrS
72,00 para o l.A.P.C; no livro de registro
dc empregados, porém, consta a remunera-

a ção de CrS 730,00, assim discriminados: or-
180,00; utilidades - Cr$ 100,00; propina - Or?' o meu verdadeiro ordenado .1rdoando - --¦, 1 1•roo (in Por isso, quero saber: a) qual „ ...---

b) u Obrigado a assinar 0 livro de registro do empregados; cV

em caso de dispensa, quanto devo reclamar dc indenização; d) e
Ifimil .1 desconto dc Cr$ 72,00 dc aposentadoria?;.-fc 

RESPOSTA. - Naturalmente que, havendo divergência entra

a remuneração anotada na carteira profissional e a consignada

o Hvio de registro de empregados, deve prevalecer a que for

mais favorável ao trabalhador. Em caso de dispensa injusta, devo
H deXcão ser paga na base da maior «mimer^o nesta m-

cluidas as quantias pagas a titulo de gorg etas e uf^es.
Se d0 livro de registro dc empregados consta leml'""^

menor que a lançada na carteira profissional, cabe/ao empregado
nedir sua retificação antes de assina-lo. ,

Quanto à base do desconto para o Instituto, e matéria a art
respondida pela Seção de Previdência Socai, a cargo do cólera
Alberto Carmo. , ______^__Ê__mm_^

PREVIDÊNCIA SOCIAL'
Alberto Carmo

lera
ALEXANDRE AZEVEDO. - Rio. Voco

direito a devolução das contribuições
recolhidas ao Instituto dos Industriámos se,
desde a sua última contribuição, ja decorre-
ram doze meses porém monos de vinte e qua-
tro. Explicaremos melhor.

Se vocò deixou de trabalhar pnra qual-
quer firma sujeita a qualquer instituição de
previdência social há mais de doze meses você terá direta¦ *
devolução. No entanto ó preciso que desde a data de seu (lesem-
prego não tenham passado mais do vinte e quatro meses. Se isso
acontece, você pode requerer que as suas contribuições serão de-
volvidas. Se ainda não passaram os doze meses, aguarde comple-
tar 

^Pg^jy^ m.dis de 24 meses, não adianta mais vocS

PedUOs 
seus direitos de associados são garaniidos1 por dòw "io«a

depois de sua última contribuição. Passados os doze meses yoefi
Sente os seus direitos aos beneficies mas tem "direito de pe*r
a devolução dai contribui^. Cww t* e^-K»*0 bem deU-

IhadamauK^.

$.



» pela vitória do Botafogo. Não por aermo* torcedores do «Glorioso», mas P^obritho
de certame. Deixariam dc ser dois apenas, como são agora, o.s concorrentes rcais aoCARLIIO BEOEPCSOIOÜ  i^rLlm^mZfíml

título. Entretanto, apesar dessa hipótese vir a concretizar-se, em face do protesto alvi-negro, queremos mani 'estar nosso pesar pela atitude do dirigente niiiv;,,..
llvi- negro. Carlito, como bom desportista, deveria ren der-se à evidência dos fatos. Perdeu no campo, jamais deveria pretender roubar este triunto nos tapetes <|,
federação. Nada mais inglório, mas anti-esportivo m esmo. A atitude alvi-negra é o reflexo do despeito que lavra no seio dc parte de sua torcida, ansiosa por rcviVfi,
iqueíes tempos de triste memória, quando só os grande/} ganhavam. Pois., ha uma surpresa, como a de domingo forçosamente, os cartolas da l ederaçao descobriam m
motivo de nulidade do prelio. +* + ***** + * + + *++ + + + + + + + + + + + + * ••••••• **L*L*L* * *

uaioAnos
No Quadro Titular

to e Paraa
'Inalterado o conjunto trici-
color— Favorito o Botafogo
apesar de sua descolocação
— Início dos preparativos

Botafogo c Fluminense ini*
ciaram ontem, os seus pre*
párativos para o grande cias*
«ico de domingo. O clássico
que poderá decidir o certame,
em favor de um ou de outro,
ou mesmo do Bangu. Mas
para que as primeiras bipõ*
teses se transformem em rea*
Iidade necessário se torna que
os alvi-negros vejam coroados
de êxito o seu protesto, junto
á F.M.F., do qual nos ocupa-
mos noutro local,

Os comandados de Carvalho
Leite, embora fora do páreo,
estão dispostos a influir de*
cisivamente no campeonato
de 51. Assim é que preten*
dem desalojar os tricolores da
liderança absoluta, colocan*
do-o em igualdade de condi*
çOes com o Bangu, desde que
o clube suburbano venha a
passar incólume pelo Fia*
mengo.

Providências estão sendo

tomadas pela direção técnica,
no tocante ao ataque. Ariosto,
que vinha fazendo falta à
equipe, deverá retornar. Ta-
raguaio e Zezinho são outros
que devem ocupar os seus
postos. Assim, sairiam Pirilo,
Jarbas e Otávio ou Braguinha.
Estes últimos para o aprovei*
tamento cio Zezinho.

ENTRE OS TRICOLORES
Os pupilos de Zezé Moreira

estão de morai abatida. NSo
acreditamos mesmo nos com'
panheiros cie Carlyle. Desde
há muito, defendemos a tese
de que os tricolores, este ano,
desfrutam da mesma situa-
ção do América. O .primeiro
insucesso assinalará o inicio
de uma série. E com esta,
adeus campeonato.

Por outro lado há a consi-
derar-se o falo do Botafogo
estar com uma disposição in-
comum para passar pelo clu-
be das Laranjeiras.
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.Ademir, craque vascaino que continua na berlinda. O lain,i>,, un*
tro avante deverá treinar hoje, preparando-se, assim, paia o seu

ansiado reaparecimento.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMHniWlR
MO, QUAKTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 1931 - 2s\« 934

Com as Mesmas Equipes
Bangu e Flamengo

CONFIANTES OS DOIS TÉCNICOS NO
RENDIMENTO DAS EQUIPES — OSVALDO

DEVE ACERTAR NOVAMENTE

Rubens, a esperança do Flamengo, para o prelio contra „ Ban gu.

O Flamengo, quando vence
duas vozes, encontrou-se inici-
rawienfe, mu opinião de sem,
dirigentes. Por isso mesmo, d
1,111 Flavio .i<i declarou. -Ago-
ra ç qnc o Flamengo começou
<i render: ,

ü.s rtibro-nepros considera;/,
c partida contra o América
como o inicio da ansiada -ti.
rada . o tima começou a ren-
der e esperam confirmar cou-
tra o Banyâ-, no próximo sàln.
du.

-Va defesa rubro-negrn para
o jirélio dc sábado não haverá
alterações. Formará, a mesmn
turma, uu seja Garcia, Bigitd,
Pavão,. Brio. Dequinha o Sigo-

seu posto, enquanto Adãozinho,
que voltou à sua melhor for-
ma, comandará o ataejue, com-
filctãndo-o Rubens e Esquer.
tiinhti.

O.S BANGUENSES

Os alvi-rubros tambem. não
alterarão a sua equipe, O con-

mengo. Mendonça e Bafaiulh
continuarão na caga, cabendo
a Ruy, Mirim e Djalma a Jor.
mação da intermediária. Uo
ataque, nâo há o perigo da ait*
srncía dc Nivio, corno fora pro*
paiado. O craque foi a Büo
Horizonte, de automóvel, nm
amanliã mesmo ostarâ do volto,
Não treinará, o qnc ô dlspcz-

Firmou
Zoulo Rabelo, o irei mulo:'

alvo, i o único técnico invicto
no campeonato. Sob o seu con-
tiole, os alvos passaram polo
Madureira. Canto do Rio e Flu-
minense.

| Zoulo não escondi: a süa sa-
tisfaçào. Afinal viu seu sonho
—• o de orientar umn equipe
de futebol — plenamente roa-
lizado. E está dando tudo
para provar aqueles que não
acreditam em seus conlieci*
mentos, aqueles que nâo acre.
ditavam em sua capacidade,
quando se ofereceu pura ::ion-
tar o time de futebol do Fia-
mengo, por ocasião du despe-

Garantido o seu sucesso como íécnico — Espera
levar o grêmio alvo a novas vitórias — Resulta*
do de grande significação o de domingo último
dida de Cândido dc Oliveira.

Muita gente acreditava numa
tesistência cio São Cristovãj.
Nós mesmos tórciamos, por
ihto. Entretanto, jamais pode-
riamos imaginar que os alvos
conseguissem equilibrar a par-
tida, jogarem cio igual para
igual com os lideres da tabela.
Uto aconteceu. _ aconteceu
graças a Zoulo Rabelo, o técni-
co que o São Cristóvão con-

tratou tão tardiamente.
Depois do empate sc-nsacio-

nal, Zoulo foi caçado pela re-
porlngern à cata de novidades.
Todos queriam uma entrevista
exclusiva. Era Impossível aten.
der a todos.

— O quadro foi além da ini-
nha expectativa, Todos os cru-
quos cumpriram á risca as mi-
nhas determinações. Cairain cie
produção, vez por vez por ou-

Daqui
Muita pretensão

presidente do Fluminense. Ora,
• Perdemos nove goals contra

u Hão Cristóvão — declarou o
acu Fábio, se intensão valesse,
o Vasco teria batido no tricolor
c o Bangu já seria campeão?

Vinte i: quatro será o número
dc prélios que o campeão pau-
lista, sim o campeão paulista,
S.G, Coríntians fará na Euro.
pa, Asiu e África.

Mais um
Kanuiío, Heleno, Delio Neves,

Flavio Costa, Maneco, Carlyle,
Labrumi, Lostau c apoia Ni-
rolas Moreno, do Eanfield, são
os craques n técnicos pretendi-
dos pelo São Paulo Futebol
Clube. Os homensir.hos estão
com a cachorra.

Cumpriu o dever
E' o que afirma Carlito, após

a entrada do protesto de seu
rlubc contra a inclusão de Ge-
nuino e Vadinho. no conjunto de
Madureira.

e dos Estados ]
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Retorno
Santa Bra,,ca, até aqui, só

deu azar. No ano passado, os
rubros foram para lá para per-
der o campeonato, diante do
Vasco. Este ano tomaram, o
mesmo rumo o perderam para
0 Flamengo. Delio, teimoso,
vai voltar com a rapaziada paru
Santa Branca, onde repousarão
para enfrentar seu ex-clube, o
Madureira.

Disputa
Manufatura o Sãu Cristóvão

disputarão o titulo máximo do

: JOSÉ GOMES
-«¦-•. i
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1061, do campeonato dos vete-
rabos.

Quem mandou ?
Friaça atuou fora de suas

condições físicas habituais no
prúlio contra n Bangu, daí o
suu fraco rendimento.

Duas baixas
Osvaldo e Moacir Bueno são

os unidos -.dodóis., do Bangu.
Nada sério, no entanto, motivo
por que estará, em ação contra
o Flamengo, no sábado vindou-
ro.

Parece outro
Mirim declarou que o Bangu

é d paraíso dos craques. Os jo-
gadorés tom tudo. Sombra,
água fresca e. muita gaita.

Ainda Fábio
O presidente do Fluminense,

absolutamente, não acredita no
Botafogo. Declarou que o suce-
dido, diante dos alvos, só acon-
tece uma vez na vida. Eviden-
temente que falou, pensando em
futuras vitórias, mas pode dar-
se o inverso.
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tia, permitindo ao Fluminense
agigantar-se. Recuperavam-sé
logo porém. O preparo psicr-lógico da rapaziada era o me-
lhor possivel. Isto represen-
tou muito, pois, cm momento
algum, os rapazes se intimida,
ram diante do esquadrão tri-
color, mesmo jogando cm sim
casa.

Como o sr. Fábio Mendonça,
embora de forma muito mais
modesta, Zoulo Rabelo lamen-
lou o resultado da partida.

—* O São Cristóvão, entre
muitas, perdeu duas oportuni-
dades excelentes. Decidiriam
a partida, se concretizadas,
pois não haveria mais tempo
para a reação tricolor,

Zoulo, contudo, considera o
resultado do encontro justo.

—- Já foi de bastante signi-
ficação, pois se tratava, nada
mais. ;<;da menos do lider da
tabela.

DOENÇAS.E UEEKA*
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTóRIOi
R. 15 dc Novembro, JH

NITKROI
— Telefone 6937 —

Ondino Vieira, técnico baiiguensc, <iue espera conquistar im.-.
do vindouro, contra u Flamengo

de. A linha deverá contar com t junto acertou contra 0 Vasr-os mesmos elementos. Hermes I B deverá fazer 0 memp ^tra o Flamengo. Osvaldo, „
se contundiu na partida contra
o América, mas- a sua presen
ça está garantida no clássir.

homem do topete, deu sorte
contra u linha vuscuiiia. osdesabado. Joel, o extràcrdi-\alvl-rubros esperam oue „nano ponteiro eslará; firml ao | mesmo aconteça diante dò Fll

mia Vitoria, ua punida de s»b''

sávcl, uo entanto, nvi crúqua
do sita categoria. Moacir BM-
uo será o meia esquerda, en-
quanto não será desta vez am-
tia, t/n,, .toei dará ver a >'•'•
vio Zniniin B HJüiiezes JoritM-rão a ahi direita.

Os rubros Ioda a vc>i «mi' yãi. para Hauiafranca cúlhcni maus resultados, Apesar disso T>..ií.. ®^m^®*^'®*m]na «erra. Lis a defesa americana seiiuu colhida nor mais um tèàtg du iiiheül-iT"" 
Cm" " a",ll"":H;;"

:5?

'«
¦ 

.

"'¦'¦:'

-'i

. 7
'>¦¦/¦{.

'¦¦¦;' 

'

''•'¦:*'•

9
' ' ':v't7.


